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Prefeitura vai tirar 
camelôs de algumas 
calçadas no Alecrim
Secretaria de Serviços Urbanos convoca ambulantes que ocupam espaço público na 
avenida Presidente Bandeira e nas ruas Manoel Miranda e Leonel Leite para apresentar 
o projeto para a área. Plano é colocá-los em novos espaços comerciais no bairro #3

Cena Urbana
[ Vicente Serejo ]

É cansativo, muitas vezes,  
acompanhar as bobagens 

dos ditos especialistas 
em gastronomia. #5

Roda Viva
[ Cassiano Arruda ]

Casal homoafetivo 
é contemplado em 

programa habitacional do 
Governo do Estado. #5

// Empunhando faixas, algumas com “Mexeu com painho (Nevaldo Rocha), mexeu comigo”, centenas de pessoas protestaram contra ação do MPT que cobra R$ 38 milhões da Guararapes 

No Dia Mundial sem 
Carro, Prefeitura interdita 
das 6h às 17h trecho da 
avenida para programação 
alusiva à data. Entenda 
por onde o tráfego será 
desviado.   #3

Dentro do Setembro 
Amarelo, boletim 
epidemiológico sobre 
suicídio alerta sobre a 
necessidade de dar atenção 
ao problema.  #12

Começa hoje e vai até 
amanhã na “capital do Oeste” 
a edição 2017 do Fest Bossa 
& Jazz, que este ano terá um 
cortejo musical e tributo ao 
cantor Emílio  Santiago.   #10

Técnico Unai Emery 
afirma que tanto Neymar 
quanto Cavani estão aptos 
para baterem pênaltis 
no time e diz que o mais 
importante nessa história é 
marcar os gols.   #6

Bernardo 
Vieira fica 
interditada 
o dia todo  

Suicídio já é 
a 4ª causa de 
morte entre 
jovens 

Festival
Fest Bossa & 
Jazz invade 
Mossoró 

Cavani ou 
Neymar: 
quem é o 
cobrador? 

Assembleia aprova 
pedido de empréstimo 
do Governo do Estado 

à Caixa Econômica 
Federal, que destina 
R$ 50 milhões para 

segurança.    #8

Supremo Tribunal 
Federal decide por 
10 votos a 1, que a 
denúncia contra o 
presidente Michel 

Temer vai mesmo à 
Câmara.    #8

Empréstimo 
de R$ 698 
milhões  é 
aprovado 

Por 10 a 1, 
STF manda 
denúncia à 

Câmara  
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Trabalhadores protestam contra 
o Ministério Público do Trabalho #4
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Redes

Sobre o NOVOWhats
Amo receber notícias diariamente pelo #Novowhats.
Excelente!
Pablo Ferreira
Via Facebook

Arrecadação da STTU com multas
Isso prova o quanto as pessoas são mal educadas no trân-
sito e não sabem tudo sobre legislação de trânsito. O mí-
nimo a ser feito elas não fazem, que é, por exemplo, ligar a 
seta no momento da ultrapassagem.
Maria Suelí
Via NOVOWhats

Caso Guararapes 1
Nós, trabalhadores, precisamos do nosso emprego; o Seri-
dó clama por empregos, pois sem eles não teremos como 
suprir nossas necessidades. Não destrua os nossos sonhos, 
senhora Procuradora; ponha-se no lugar de um trabalha-
dor que necessita desse salário digno para pagar as contas 
e colocar o alimento na mesa.
Tatiane Duarte
Via Facebook

Caso Guararapes 2
Ir de encontro ao MPT é ir de encontro ao maior órgão que 
defende o trabalhador. Infelizmente, muitos leigos e iludi-
dos defendem o patrão que infringiu a lei. Vale lembrar 
que esse patrão está prejudicando tanto os trabalhadores, 
como os pequenos empresários.
Nilton Júnior
Via Facebook

Caso Guararapes 3
Investigado por submeter profissionais a regime de trabalho 
análogo a escravidão e criação de facções para não ter que 
garantir os devidos direitos dos trabalhadores. O empresá-
rio Flávio Rocha é um exemplo da Reforma Trabalhista.
Germano Neto
Via Facebook

Caso Guararapes 4
A grande empresa mantém relações com pequenas e no-
vas empresas, injetando produção, independente das suas 
exigências e protocolos. Os microempreendedores do 
pró-sertão aceitam e concordam com os riscos financei-
ros; eles erram na sua gestão e a grande empresa acaba 
tendo que pagar por isso.
Ana Paula Marinheiro
Via Facebook

#pravocê

Diretor geral Fernando Laudares. Executivo de administração e finanças Manuel Micó. Conselheiro de relacionamento com comunidades e marcas 
Carlos Magno Araújo. Executiva de negócios Karina Mandel. Executivo de conteúdo e engajamento com a audiência Everton Dantas. Executivo de 
inovação digital e experiência do usuário Paulo Moreira. 
WhatsApp: (84) 99113-3526. Fones (84) 3342-0369 / 3342-0358 / 3342-0380. redacao@novonoticias.com / pauta@novonoticias.com / comercial@novonoticias.
com /assinatura@novonoticias.com. Para assinar (84) 3342-0374. Av. Hermes da Fonseca, 384 - Petrópolis - CEP  59020-000, Natal-RN.

IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°). Os artigos assinados por colaboradores são de responsabili-
dade dos autores e não refletem necessariamente a opinião do NOVO JORNAL. O jornal não pode ser responsabilizado pelas informações usadas nestes textos ou por 
prejuízos de qualquer natureza em decorrência do uso ou da divulgação dessas informações.

Cadastre-se:
Você já conhece o NOVO-Whats? Ele é uma ferramenta 
rápida e eficiente no recebimento e envio de 
informações. Através dele, você tem acesso a três boletins 
de notícias com os destaques do momento, tanto do 
Brasil quanto do mundo. Além disso, você também tem 
a sua disposição um canal rápido para fazer denúncias, 
sugerir pautas e muito mais.

     

Ônibus que saem do mesmo terminal e linhas que atendem 
demanda de Nova Parnamirim não fazem parte do sistema 

STTU esclarece 
dúvidas sobre 
a integração

M
uitos natalen-
ses têm que 
pegar mais 
de um ôni-
bus para che-

gar ao trabalho, escola ou fa-
culdade e dependem da inte-
gração. A integração é o tem-
po de uma hora em que o 
passageiro pode pegar outro 
ônibus gratuitamente usando 
o cartão de passagens. Passa-
do esse ínterim perde-se a in-
tegração. Porém, a combina-
ção de alguns ônibus não gera 
a integração desejada pelo 
passageiro.

Luisnaldo Cândido é usuá-
rio do transporte público cole-
tivo de Natal. Ele usa o ônibus 
como meio de locomoção para 
ir ao trabalho. Cândido tem 
dúvidas sobre em quais ôni-
bus funciona a integração e se 
queixa do limite de passagens 
em seu vale-transporte, que é 
de quatro passagens por dia.

O leitor do NOVO mora no 
bairro Planalto e trabalha na 
Avenida Afonso Pena, em Pe-
trópolis, ele não depende in-
tegração para chegar ao tra-
balho. No entanto, diz que 
quando vai a Ponta Negra ou 
a Nova Parnamirim, onde mo-
ram familiares seus, precisa 
da integração e não sabe em 
quais ônibus pode usá-la.

Cândido argumenta que 
dentro dos coletivos, deveria 

haver um cartaz explicando 
aos usuários do transporte pú-
blico a combinação de linhas 
que fazem a integração. O 
usuário também reclama que 
não deveria ter limite ter limi-
te de passagens. “Esse direito 
não é dado, é pago pelo traba-
lhador, descontado de nosso 
salário, então deveria ser libe-
rado.”, afirma.

O NOVO entrou em con-
tato com a Secretaria Munici-
pal de Mobilidade Urbana do 
Natal (STTU) para responder 
ao leitor.

A Secretaria de Mobilida-
de informou que a limitação 

da quantidade de passagens 
utilizadas por dia existe em 
todas as modalidades de car-
tão devido a uma recomenda-
ção do Ministério Público do 
RN (MPRN). Caso o usuário 
necessite de mais passagens 
por dia, ele pode se dirigir ao 
NatalCard – na Ribeira – para 
solicitar.

No caso da integração tem-
poral, as linhas de mesmo ter-
minal não integram entre si. 
Segundo a STTU, isso se deve 
ao fato de terem a mesma ori-
gem, atendendo o mesmo 
bairro, não existindo neces-
sidade de integração, porque 

atendem o mesmo público. 
A integração também não 

funciona nos ônibus de Nova 
Parnamirim. “As linhas de 
Nova Parnamirim têm origem 
em Parnamirim, sendo inter-
municipais e gerenciadas pelo 
Departamento de Estradas de 
Rodagens do RN (DER-RN)”, 
justifica a STTU. 

O órgão municipal reforça 
que o tempo para integração 
temporal é a partir de 10 mi-
nutos e até 60 minutos, a par-
tir da passagem pela catraca.

As informações acerca da 
integração podem ser conse-
guidas pelo Alô STTU, no te-
lefone 156, e em breve a Se-
cretaria as disponibilizará em 
seu sítio eletrônico: www.na-
tal.rn.gov.br/sttu.

A reposta atende ao pedi-
do de informação sobre o as-
sunto feito pelo leitor Luis-
naldo Cândido, usuário do 
transporte coletivo. Luisnal-
do entrou em contato com o 
NOVO Notícias via NOVO-
Whats (99113-3526) para so-
licitar esclarecimento sobre o 
problema.

SR. LEITOR
A editoria Sr. Leitor disponi-

biliza uma página inteira do jor-
nal para responder aos questio-
namentos do cotidiano. Este é 
mais um canal à disposição dos 
leitores para que possam fazer 
denúncias, sugerir pautas, inte-
ragir, ser ouvidos e respondidos 
pelo NOVO Notícias.

// Leitor entrou em contato com o NOVO para sugerir matéria

FÁBIO CORTEZ / NOVO

Fotografia enviada 
pelo leitor, Arthur 
Lucas, através do 

NOVOWhats.

Família faz campanha 
para trazer corpo de 

potiguar do Rio 
para o RN:

Hoje é o último dia 
para pagar o boleto 

do MEI:

Laboratório da 
UFRN registra 

tremor de terra em 
João Câmara, no RN:

NOVO e o CDF apresentam a Maratona 
ENEM 2017. Durante 10 semanas, teremos 

18 aulões ao vivo, 22 aulas práticas 
gravadas em campo, simulados, dicas e 

conteúdos pra você se dar bem no Enem 
2017. Fique ligado e inscreva-se para 

receber todo o conteúdo: http://bit.ly/
maratonaEnem2017

Bons resultados do Sr. Leitor
Um leitor do NOVOWhats entrou em contato para 
informar que, após a matéria feita sobre a falta de 
manutenção da calçada localizada em frente Shop-
ping de Artesanato, no bairro de Capim Macio,  a Se-
cretaria Municipal de Obras Públicas e Infraestrutu-
ra – Semov realizou a obra no local, solucionando o 
problema.  
O NOVO agradece o retorno dos órgãos competen-
tes e se alegra em saber que, de alguma forma, pôde 
colaborar com a situação.

Rodrigo Zuza 
Do NOVO
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O Dia Mundial Sem Car-
ro, comemorado nes-
ta sexta-feira (22), será 

utilizado pela Secretaria de 
Mobilidade Urbana de Natal 
(STTU) para conscientizar a 
população sobre o uso de au-
tomóveis na cidade. A Avenida 
Bernardo Vieira será interdita-
da a partir das 6h,  entre as ave-
nidas Romualdo Galvão e Pru-
dente de Morais, na Zona Sul, 
apenas no  sentido Zona Nor-
te para a Avenida Salgado Filho. 
O evento,  que é realizado pela 
primeira vez na cidade, aconte-
cerá das 9h às 17h. A área será 
exclusiva para pedestres, ciclis-
tas e skatistas. 

De acordo com o secretá-
rio-adjunto da STTU, Clodo-
aldo Cabral, a ideia do evento 
é chamar atenção e impactar, 
interditando uma via princi-
pal da cidade no Dia Mundial 
Sem Carro. O trânsito de ôni-
bus não será comprometido, 
pois utilizarão a faixa exclu-
siva da Bernardo Vieira para 
estes veículos, explicou Ca-
bral. O outro lado da via, senti-
do Avenida Salgado Filho para 
a Zona Norte ficará livre para 
carros.

“Escolhemos um corre-
dor movimentado com gran-
de fluxo de carro, que tivesse 

uma via exclusiva de ônibus, 
para não atrapalhar o fluxo do 
transporte coletivo.”, disse o se-
cretário-adjunto de trânsito. 
A expectativa da STTU é que 
pelo menos uma vez no ano 
as pessoas deixem de usar seu 
automóvel por uma questão 
ambiental.

Interpelado pela reporta-

gem do NOVO em relação ao 
uso da tarifa social no trans-
porte coletivo para incentivar 
a população a ir trabalhar de 
ônibus e deixar seu automóvel 
em casa no Dia Mundial Sem 
Carro, o secretário informou 
que esse incentivo será pen-
sado na ação do próximo ano.

A STTU rebatizou a data 

como 'Dia Mundial na Cida-
de sem Meu Carro'. De acor-
do com a Secretaria, o objeti-
vo da data é levar as pessoas a 
refletirem sobre o uso exces-
sivo do automóvel e propõe 
que as pessoas revejam a de-
pendência que criaram em re-
lação aos carros e motos. Essa 
é a justificativa da interdição 

da Avenida Bernardo Vieira. 
No trecho haverá prestação 
de serviços, praça de alimen-
tação e área de lazer e esporte. 

No período da interdição, 
a STTU vai oferecer serviços 
como emissão de Cartão de 
Estacionamento (idoso e defi-
ciente) e a Ouvidoria do órgão 
receberá sugestões da popu-
lação para melhoria do trân-
sito. O NatalCard, do Sindica-
to das Empresas das Empre-
sas de Transportes Urbanos 
de Passageiros de Natal (Se-
turn), emitirá Cartão do Ôni-
bus (Passe Fácil, Estudante e 
Pessoa Idosa).

A Secretaria Municipal de 
Esporte e Lazer (SEL) será res-
ponsável pelas atividades es-
portivas como patins, skate e 
bicicleta, além de jogos recre-
ativos, como damas. 

Uma praça de alimenta-
ção com foodtrucks será mon-
tadas pela Secretaria Munici-
pal de Turismo (Setur). O Ins-
tituto Embelleze fará sorteio 
de cursos de beleza e a Com-
panhia Brasileira de Trens 
Urbanos (CBTU) vai realizar 
ações de educação.

Também ocorrerão apre-
sentações culturais. O can-
tor Tom Sertanejo fará show 
e os educadores de trânsito da 
STTU vão fazer apresentações 
teatrais, com foco na educa-
ção de trânsito.

Rodrigo Zuza 
Do NOVO

// Tráfego no trecho da Bernardo Vieira, sentido Zona Norte/Salgado Filho, será liberado depois das 17h
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INTERDIÇÃO 
DE RODOVIA

Devido a uma corrida de 
rua, a marginal da BR 
101 será interditada, nos 
dois sentidos, entre o 
túnel da UFRN e o Natal 
Shopping, das 5h30 
às 8h de domingo (24). 
Quem for transitar pelo 
trecho, deve fazer uso 
da via principal.

PROGRAMAÇÃO
Veja a programação 
completa do Dia Mundial 
Sem Carro em Natal:

09h – Abertura
09h20 – Cantor Tom 
Sertanejo
10h – Área livre para 
Patins e Skate
10h – Apresentação 
Teatral da STTU
10h30 – Jogos de 
Educação de Trânsito
11h – Área livre para 
Bicicletas
14h – Jogos de Educação 
de Trânsito
15h – Apresentação 
Teatral da STTU
15h30 – Área livre para 
Bicicletas
17h – Encerramento

// impacto

Dia sem Carro interdita trecho da Bernardo Vieira

Secretaria Municipal de Serviços Urbano marca reunião para a próxima segunda-feira com os 
comerciantes informais que ocupam calçadas da avenida Presidente Bandeira e ruas próximas

Prefeitura vai iniciar retirada 
de ambulantes do Alecrim 

A 
Secretaria Muni-
cipal de Serviços 
Urbanos (Sem-
sur) irá se reunir, 
na próxima se-

gunda-feira (25), com comer-
ciantes informais que ocu-
pam as calçadas da Aveni-
da Presidente Bandeira e das 
ruas Manoel Miranda e Leo-
nel Leite, no bairro comercial 
do Alecrim, para apresentar 
o primeiro esboço do proje-
to de reurbanização do maior 
centro comercial de Natal. De 
acordo com a Prefeitura de 
Natal, a medida tem por obje-
tivo a reconstrução das vias e 
do passeio público, bem como 
a retirada dos ambulantes 
destas três localidades.

O encontro vai aconte-
cer no auditório no Museu de 
Cultura Popular, na Ribeira, às 
9h, onde será iniciado o traba-
lho de cadastramento dos tra-
balhadores informais e dos 
produtos comercializados. A 
ideia é realojá-los em novos 
espaços comerciais, mas a 
prefeitura ainda não apresen-
tou o plano final para reade-
quação dos ambulantes.

Ainda segundo a Semsur, 
o plano é, a partir da reurba-
nização, devolver as calçadas 
aos pedestres. O projeto prevê 
reconstrução das calçadas da 
Avenida Presidente Bandeira 
e das ruas Manoel Miranda e 
Leonel Leite. A prefeitura ain-
da não informou se pretende 
estender a retirada dos traba-
lhadores informais de outras 
vias, como a Avenida Presi-
dente Quaresma, que também 

está apinhada de barracas ao 
longo do passeio público.

A reurbanização do Ale-
crim foi uma das promessas 
de campanha do prefeito Car-
los Eduardo Alves. Em feverei-
ro de 2014, por sinal, a Secre-
taria de Serviços Urbanos se 
comprometeu a realizar cen-

so sobre as principais neces-
sidades do bairro. Neste mes-
mo período, a Associação de 
Empresários do Bairro do Ale-
crim (AEBA) entregou ao mu-
nicípio um projeto de revitali-
zação do bairro. As obras esta-
vam previstas, à época, em R$ 
25 milhões.

O projeto prevê mudanças 
na comunicação visual dos es-
tabelecimentos comerciais, 
além de alterações na enge-
nharia de trânsito e no mobi-
liário urbano. Além disso, há 
também a relocação dos am-
bulantes que ocupam o came-
lódromo para uma estrutura 

que seria erguida na chama-
da “feira do fogo”, localizada 
na esquina da Rua Presiden-
te Quaresma com a Avenida 
Coronel Estevam. A proposta 
contempla ainda a reforma da 
Praça Gentil Ferreira, com no-
vas calçadas, paisagismo e va-
gas de estacionamento.

Contudo, enquanto a revi-
talização completa não sai do 
papel, uma das possibilidades 
para os ambulantes que serão 
desalojados é a de ocupar as 
pequenas galerias que serão 
construídas ao redor do futuro 
“Outlet 25”, um espaço comer-
cial de dez pavimentos e capa-
cidade para 280 lojas, com pre-
visão de abertura para 2019. 

A construtora G25, res-
ponsável pelo Outlet, apresen-
tou no início do ano à prefei-
tura o projeto de pequenas ga-
lerias, para micro e pequenos 
empreendedores, que serão 
chamados de “PONTOUM”. A 
primeira unidade será cons-
truída na Rua Presidente Qua-
resma, no coração do bair-
ro do Alecrim. A ideia é inspi-
rada nos grandes centros co-
merciais de São Paulo, como 
Bras, Bom Retiro, 25 de março 
e bairros comerciais paulistas. 

O Outlet 25 será construí-
do na Avenida Presidente Ban-
deira. O estabelecimento será 
feito em estrutura metálica, to-
talmente climatizado, dentro 
do conceito de sustentabilida-
de. Grandes marcas já reserva-
ram espaço, como Óticas Di-
niz, Rio Center, PittsBurg, en-
tre outras que ainda não po-
dem ser reveladas. A praça de 
alimentação terá capacidade 
para 800 lugares. O Outlet terá 
35 mil m² e mil vagas de esta-
cionamento. A expectativa é 
que o fluxo inicial seja de 45 
mil pessoas por dia só na área 
comercial e, no bairro, 250 mil 
pessoas. O investimento total é 
de R$ 55 milhões.

// Semsur vai apresentar aos ambulantes o esboço do projeto de reurbanização do maior centro comercial de Natal  

FRANKIE MARCONE / NOVO
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Aparatos Ideológicos
A Escola está no centro da guerra pelas mentes. Para Al-

thusser a Escola é um aparato ideológico, e para Paulo Frei-
re a Educação pode dirigir-se à emancipação ou à domestica-
ção diante da realidade posta. O entusiasmo esquerdista ar-
rebatou as instituições de ensino nos anos 60. Acadêmicos e 
estudantes enlouqueceram com fantasias de libertação, afas-
tando-se das disciplinas tradicionais e criando novos dog-
mas, além da matéria-prima do conhecimento. Os intelec-
tuais e estudantes assumiram nessa forma teatral o papel de 
membros honorários da classe trabalhadora, enquanto ela 
própria desaparecia como força revolucionária. 

O pensador francês Louis Althusser, discípulo de Grams-
ci, descreveu então as instâncias da sociedade como Igreja, 
Família, Sindicatos, Imprensa, Justiça e Escola como apare-
lhos ideológicos, encarregados de Controlar o indivíduo e 
conformá-lo com a ideologia burguesa. Controlar os apara-
tos ideológicos do Estado que reproduzem a ideologia bur-
guesa, colocar esses aparatos ideológicos e repressivos a ser-
viço da classe revolucionária seria o trabalho a ser desenvol-
vido pelo intelectual que atua como força motora da história. 
O materialismo histórico é a ciência que deve questionar to-
das as ciências para libertá-las de seu resíduo ideológico. 

Toda mudança, parece, é o resultado de contradições que 
emergem das variadas estruturas da sociedade e podem apa-
recer como luta de classes ou confrontações intelectuais e 
ideológicas. A contradição geral ou principal é a identificada 
por Marx o conflito entre as forças e as relações de produção. 
A filosofia marxista nega a categoria idealista de sujeito como 
origem. Para Althusser, o principal aparato ideológico é a Es-
cola, onde deve se concentrar o esforço revolucionário para 
solapar a ideologia dominante e conquistar o poder. 

A Escola passa a ser assim um aparelho de doutrina-
ção e propaganda revolucionária. Althusser reforça o Mar-
xismo mostrando o poder da estrutura econômica sobre as 
não econômicas, sendo precondição para a compreensão da 
mudança das estruturas. Mas Engels já admitira que apenas 
em última instância o fator econômico determina o progres-
so social, e isso foi visto pelo próprio Marx na lei do desenvol-
vimento desigual. Para Roger Scruton as transformações têm 
causas políticas (relativa autonomia) e as estruturas econô-
micas podem ser geradas por escolhas políticas (ação recí-
proca), isso permite que o pensamento humano e as inten-
ções sejam as causas primárias da mudança histórica.

Artigo

Artigo

Daniel Menezes

Geraldo Ferreira

danielmenezes@novonoticias.com
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A justiça eleitoral do RN 
deve aprender com 2016

O estelionato eleitoral, expressão da moda do cenário 
político brasileiro nos últimos anos, só é implementado em 
condições em que a campanha negativa sistemática, por al-
gum motivo, não se realiza. Na eleição municipal de 2016 em 
Natal (RN) não foram poucos os aspectos apresentados pelo 
prefeito Carlos Eduardo Alves (PDT) não debatidos. Em bus-
ca da reeleição, ele tinha o ponto positivo de surfar na fama 
de ter organizado a cidade, após o caos administrativo que 
foi Micarla de Sousa (PV). No entanto, o prefeito não era isen-
to de questões delicadas. Duas eram fundamentais. A pecha 
de ser um gestor feijão com arroz. Por já se configurar como 
o seu terceiro mandato, estando em luta pelo quarto, Carlos 
Eduardo Alves era responsabilizado por problemas históri-
cos nunca resolvidos em Natal: sistema de transporte públi-
co e os constantes alagamentos da capital eram dois temas 
de relevo. O prefeito era constantemente acusado pelos seus 
adversários e por cidadãos de ser um administrador que pri-
vilegia a pintura de meio fio, corte de grama, decoração na-
talina. Tais questionamentos geraram a alcunha de “prefei-
to maquiagem”.

Outro calcanhar de aquiles era sua aliança com o PMDB, 
em especial com seu primo Henrique Alves. Aquela altura, 
Henrique já havia sido derrotado no pleito para o governo do 
estado em 2014 e sua imagem estava fortemente arranhada 
pelas acusações na operação Lava Jato. Henrique era a ima-
gem deteriorada principal da chamada “oligarquia alves”. Car-
los Eduardo Alves não poderia se tornar prefeito pela quar-
ta vez sem ser inquirido sobre como iria enfrentar desafios 
não superados de décadas e qual o papel teria o seu principal 
aliado. Em atuação ímpar, a justiça eleitoral praticou ingerên-
cias durante a eleição, que dificultou bastante o combate en-
tre os oponentes. Numa utilização eficiente de sua equipe de 
advogados, Carlos Eduardo Alves conseguiu, por exemplo, 
proibir que ele fosse chamado de “prefeito maquiagem”. Em 
outra vitória também na justiça, conseguiu retirar do ar uma 
inserção de um oponente que dizia: “Carlos Eduardo Alves e 
Henrique? Ninguém merece”.

O que acontece logo em seguida é um significativo sin-
toma de quão deletério pode ser a supressão da campanha 
negativa e a justiça eleitoral do RN deve aprender com o que 
fez em 2016 para não repetir em 2018. O Tribunal de Contas 
do Estado, após denúncia da imprensa, condenou o prefei-
to a devolver verbas do IPTU de 2017. Mais: o prefeito Carlos 
Eduardo Alves havia feito saques ilegais do fundo previden-
ciário dos servidores, sem autorização da Câmara Municipal, 
para atravessar o ano eleitoral em situação de aparente tran-
quilidade. Segue agora respondendo nas instâncias compe-
tentes pelo enquadrado crime fiscal. Os salários dos funcio-
nários públicos atrasam mensalmente. Seu primo e principal 
apoiador, Henrique Alves, terminou preso. O secretário indi-
cado pelo PMDB, Fred Queiroz, também foi preso. A avalia-
ção do prefeito despencou e a oposição passou acusá-lo de 
estelionato eleitoral. O debate aberto, franco e acirrado teria 
produzido maior clareza sobre tais pontos cegos. Como não 
aconteceu, quem segue pagando é a população.

Manifestação convocada pelo empresário Flávio Rocha renovou 
protesto contra ação civil do MPT, que cobra cerca de R$ 38 
milhões à Guararapes e ameaça gerar demissões no setor

Facções  fazem 
ato para garantir 
seus empregos 

C
entenas de traba-
lhadores de ofici-
nas de costura do 
interior do esta-
do e da fábrica da 

Guararapes de Extremoz se 
reuniram ontem, 21, em frente 
à sede do Ministério Público 
do Trabalho (MPT), no bair-
ro de Lagoa Nova, em Natal, 
para protestar contra ação ci-
vil do MPT, que cobra cerca de 
R$ 38 milhões à Guararapes 
em indenizações trabalhis-
tas. Em resposta, a empresa 
ameaçou transferir negócios 
para outros estados, deixando 
de contratar com as facções, 
prevendo assim milhares de 
desempregos.

O posicionamento do gru-
po empresarial levou temor 
aos faccionistas e funcioná-
rios das pequenas facções 
porque estas são dependentes 
da Guararapes, que é o carro-
-chefe do segmento. A expec-
tativa é de que até cinco mil 
trabalhadores sejam demiti-
dos, caso a Guararapes cum-
pra a promessa, culpando o 
Ministério Público do Traba-
lho pelo risco que correm. On-
tem, a tarde de trabalho nas 
facções e em parte da fábrica 
de Extremoz foi substituído 
pelo dia de protesto.

Os donos das oficinas de 
costura do interior atenderam 
a convocação do vice-presi-
dente da Guararapes, Flávio 
Rocha, que anunciou o ato 
de protesto para ser realiza-
do em frente à sede do MPT. 
Eles disseram que a ideia par-
tiu dos próprios funcionários 
espontaneamente.

Flávio não esteve presen-
te ao ato, nem seu pai, dono 
do conglomerado que detém 
empreendimentos como as 
lojas Riachuelo e o shopping 
Midway Mall, maior do esta-
do. Foram diretores da fábri-
ca, coordenadores, chefes de 
seções e donos das facções do 
interior que dirigiram a ma-

nifestação com trios elétricos 
para levantar o ânimo do mo-
vimento, que demorou cerca 
de três horas. Os trabalhado-
res se posicionaram com gri-
tos de ordem, faixas, cartazes, 
camisas e bonés padroniza-
dos com nomes das respecti-
vas oficinas de costura e pala-
vras de protesto contra o MPT 
e a favor da Guararapes.

Anny Fabíola Nunes, de 
São José do Seridó, é uma das 
principais faccionistas do esta-
do e compareceu à manifesta-
ção junto com seus funcioná-
rios. Segundo informou, cer-
ca de 200 trabalhadores das 
oficinas de costura da cidade 
foram ao protesto preocupa-
dos com seus empregos. "Es-
tamos preocupados e cons-
ternados. Sabemos dessa ação 
do Ministério Público do Tra-
balho, que encontrou algumas 
irregularidades em oficinas de 
costura que acreditamos que 
já estão resolvidas. Queremos 
o bom senso do Ministério Pú-
blico para que não perdamos 
nossos empregos, nem nossas 
empresas", disse a empresária.

Ela explicou que a mobili-
zação está partindo dos pró-

prios trabalhadores porque, 
uma vez condenada, não será 
interessante para a Guarara-
pes continuar contratando 
serviço no estado, de modo 
que outras empresas fica-
rão inseguras de investir aqui. 
"Não estamos contra a justiça, 
nós pedimos justiça. Traba-
lhadores se mobilizaram e so-
licitaram ao RH que liberasse 
eles para essa manifestação, 
conseguiram transporte com 
as prefeituras. Se a Guarara-
pes for condenada, não será 
interessante para ela perme-
necer aqui. Ela terá como so-
breviver investindo fora, mas 
e os trabalhadores, como fi-
cam?", questiona.

Em defesa da Guararapes, 
a quem gritavam ser a favor 
dos empregos e do Pró-Ser-
tão, programa do governo do 
estado que capacita as facções 
para servir às grandes empre-
sas, os manifestantes garan-
tiam que nas suas respectivas 
fábricas, o trabalho não é pre-
cário e que recebem todos os 
seus direitos trabalhistas. 

Josimere Araújo era uma 
das que afirmavam isso. Ela 
é funcionária de uma das fac-

ções do município de Pare-
lhas. "Querem tirar nossos 
empregos. Estão alegando 
coisas que não são verdades. 
Temos salário em dia, férias, 
décimo-terceiro, todos os nos-
sos direitos. Teve facção que 
fechou porque não estava tra-
balhando direito e por isso a 
Guararapes encerrou o con-
trato", relata.

Este é o segundo ato rea-
lizado para pressionar o Mi-
nistério Público do Trabalho 
a desistir da ação. No sábado 
passado, uma audiência pú-
blica foi realizada no muni-
cípio de São José do Seridó e 
reuniu políticos, empresários 
e trabalhadores. Amanhã, 23, 
ocorrerá evento semelhante 
no município de Parelhas.

O Ministério Público do 
Trabalho não se manifestou 
sobre o protesto de ontem. Na 
semana passada já havia pu-
blicado nota explicando so-
bre a ação e na quarta-feira, 
20, convocou uma entrevista 
coletiva em que reafirmou to-
das as acusações e distribuiu 
cópia do processo para a im-
prensa detalhando cada irre-
gularidade encontrada.

Cláudio Oliveira 
Do NOVO

// Ato de protesto foi realizado em frente à sede do MPT 

FOTOS: FRANKIE MARCONE / NOVO

A AÇÃO DO MPT

Em 2015 o MPT realizou inspeção em mais de 50 facções, 
em 12 municípios, e constatou que os empregados das 
facções recebem menor remuneração e têm menos direitos 
trabalhistas do que os empregados contratados diretamente 
pela Guararapes, inclusive quanto à saúde e segurança do 
trabalho.
Como as cláusulas dos contratos de adesão são definidas 
somente pela empresa contratante, não há aviso prévio da 
suspensão de encomendas, nem quantidade de produtos 
garantida, tampouco o envio regular de peças para as 
facções, podendo a Guararapes diminuir a quantidade, de 
acordo com os seus interesses. Também é a Guararapes 

que fixa o preço da costura das peças (atualmente R$ 0,35 o 
minuto).
Nestas condições, os faccionistas ouvidos pelo MPT teriam 
alegado dificuldades financeiras para pagar salários, décimo-
terceiro e, segundo o órgão ministerial, centenas de ações 
individuais foram propostas pelos empregados demitidos das 
facções, cobrando parcelas rescisórias que não foram pagas.
Ao todo, o MPT disse na entrevista coletiva que existem mais 
de três mil ações contra a Guararapes e que o Pró-Sertão foi 
criado pelo governo para beneficiar o conglomerado têxtil 
alvo da ação, apesar dos contratos das facções não exigirem 
exclusividade. 

// Manifestação foi acompanhada por efetivo policial, mas não foi registrou nenhuma ocorrência fora da normalidade
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Cena Urbana
“Se não houver punição ao general, 
sua afronta arrisca virar exemplo 
para a tropa”
Bernardo Mello Franco

PALCO
ATENÇÃO - Há uma pedra 
constrangedora sobre o 
breviário do senhor arcebispo 
deste velho reinado de Nossa 
Senhorada Apresentação: 
punir um padre desta santa 
madre Igrejaque não se houve 
com decência. 

DETALHE - O caso, até pela 
falta de pudor, foi soprado de 
forma silenciosa por bocas 
estranhas nos ouvidos do 
Núncio Apostólico, o cardeal 
Dom Giovanni d’Aniello, em 
Brasília. Ele afastou. Em nome 
de Deus. 

OLHO - O Núncio Apostólico 
anda mais informado sobre 
a província eclesiástica do 
Rio Grande do Norte e seus 
bispados do que pensa a vã 
comunidade clerical. E pode 
fazer outras intervenções. 
Sutilmente. 

ALIÁS - Ele já teria 
guardado, sob o seu solidéu, 
informações das invídias 
clericalis que deixam feias 
nódoas de intolerância no 
manto de Nossa Senhora da 
Apresentação. Inveja, entre 
batinas, é uma blasfêmia.

RETRATO - A imagem da 
posse da procuradora ao 
invés de retratar a solenidade 
revelou este Brasil por inteiro: 
Carmem Lúcia e Raquel 
Dodge ao lado dos réus que 
hoje presidem o Brasil, o 
Senado e a Câmara.

EXPO - O Instituto Histórico 
vai expor a Coleção Armando 
Holanda, o belo conjunto de 
quadros de Newton Navarro 
que pertence ao acervo 
do escritório do advogado, 
ex-professor da UFRN e 
ex-procurador. 

VIDA - O lançamento de 
‘Vingt-Un, criador do país 
de Mossoró’, a biografia 
escrita por Geraldo Maia, 
vai abrir o seminário dia 25, 
segunda-feira, 19h, na grande 
homenagem ao professor 
Ving-Un Rosado.  

OLHARES - O seminário é 
promovido pela Fundação 
José Augusto e vai olhar Vingt-
Un em três dimensões: a 
vida, a visão dos familiares, 
o professor e intelectual e o 
homem de idéias fundando 
novas escolas.

VALOR - Quem está em Natal 
é crítica de artre Moema 
Bacellos Alves que trabalha 
sua tese de doutora sobre 
obras de artes de grandes 
artistas, com seus quadros em 
acervo públicos fora do Rio e 
de São Paulo.

PARREIRAS - Em Natal 
Moema conheceu o 
quadro ‘Julgamento de Frei 
Miguelinho’, no salão nobre 
do Palácio Potengi e o óleo 
com o retrato de Miguelinho, 
um destaque do quadro 
maior, no Instituto Histórico. 

AVISO - Mais dois secetários 
do prefeito Carlos Eduardo 
Alves, um deles já fora da 
edquipe atual, poderão ser 
fisgado em depoimentos 
na investigação dos R$ 22 
milhões da Secredtaria de 
Serviços Urbanos.

MEMÓRIAS - O imortal 
Carlos Gomes trabalha em 
dois livros ao mesmo tempo: 
no romance ‘Amor de Outono’ 
e nas suas memórias com um 
título lírico: ‘O Circo Chegou!’. 
Os dois deverão ser lançados 
em 2018. 

É cansativo, Senhor Reda-
tor, pelo menos na maioria das 
vezes, acompanhar as boba-
gens dos nossos ditos especia-
listas na gastronomia brasilei-
ra quando resolvem deitar fa-
lação. Não bastasse a incúria 
intelectual de quase todos, há 
os chefs meia-sola. Os que en-
rolam um camarão num pe-
daço de tilápia, prendem com 
um palito, e posam de gênios 
da cozinha brasileira. Dão en-
trevistas sobre a história que 
não sabem, e de velhas técni-
cas, algumas seculares, que 
nunca leram ou ouviram falar.

A ligeireza tem sido a nossa 
forma pedante de disfarce. Do 
falso intelectual, tipo ardiloso e 
sagaz que fala sobre tudo, mas 

só depois de ouvir e de suprir, 
com elegância e destreza, sua 
própria incultura, às vistosas 
e conspícuas nulidades pro-
tegidas pelas gravatas que di-
luem sua sensaboria. A insipi-
dez sempre vence. Eles sabem 
ir bem vestida aos salões. Aos 
andrajosos - vide Lima Barre-
to! - o chão sem glória, se an-
tes a lei do convívio social não 
os depositar no silêncio dos 
indesejados.

É comum, Senhor Reda-
tor, no calor dos debates, vis-
lumbrar o silêncio circuns-
pecto de tais personagens. Lá-
bio fechados, olhos e ouvidos 
atentos, com uma inteligência 
acesa que vai anotando tudo 
que ouvem. De uns e de ou-

tros. Depois, no auditório que 
lhes é conveniente à consagra-
ção, quebram o silêncio, opi-
nam como se soubessem. Cer-
tamente, antes, sequer sabiam 
nem mesmo por ouvirem di-
zer, mas afirmam, pontificam, 
sagram e condenam com a 
frieza de grandes especialistas.

A vida é um teatro e a al-
guns, mais do que a outros, o 
destino reserva os papeis que 
um dia irão representar. É um 
engano imaginar que quan-
do deitam suas consciências 
no travesseiro deixam a cabe-
ça refletir. Pelo contrário. O re-
gozijo faz parte inseparável da 

farsa. O simulacro só é perfeito 
se for uma cópia capaz de re-
petir com perfeição o modelo 
original. Se deixa a marca dos 
traços da artesania, e por mais 
real que pareça, e se não é ca-
paz de simular a forma perfei-
ta, não é simulacro.

Ora, se o pecado do vitupé-
rio é nascido na própria boca, 
assumo esse castigo de gostar 
de segui-los sem que eles no-
tem. De longe, entre os soslaios 
que vão mirando e fotografan-
do o silêncio aparentemente 
obsequioso, discreto e perfei-
to como uma obra de arte. Não 
seria justo quebrar-lhes o en-
canto. Pra quê? É uma fruição 
íntima e pessoal poder vê-los 
no ofício da simulação e sem 

eles, convenhamos, a vida se-
ria monótona para o palhaço 
que esconde no riso a lâmina 
fria do escárnio.

Nos jogos da inveja e do ci-
úme, tão comuns nos torneios 
sociais, a vida é exatamente as-
sim. A sociedade, nos doutos 
salões intelectuais, sabe mui-
to bem a quem servir o vinho 
bom e o vinho podre. E o faz 
com toda a graça. Como nos 
‘Diálogos sobre a pluralidade 
dos mundos’, de Bernard Fon-
tenelle, velho dramaturgo fran-
cês, é melhor ter os olhos e os 
ouvidos das madames, a per-
dê-los.Seria terrivelmente mo-
nótono. Que vejam o sol, o céu 
e as estrelas, mas nunca dei-
xem de ouvir...  

De araque

Mais de dois anos depois 
do estádio Arena das Dunas 
ter sido inaugurado e estar fun-
cionando, a Comissão de Fis-
calização e Acompanhamen-
to da Copa do Mundo de 2014, 
do Tribunal de Contas, de-
tectou “indícios” de sobrepre-
ço no seu contrato de conces-
são e que “poderá implicar em 
dano ao erário no valor de R$ 
451 milhões no período de 15 
anos. Além disso a equipe téc-
nica imputou um dano ao erá-
rio de R$ 77 milhões, o qual te-
ria ocorrido até abril desse ano 
(2016). Por conta dos indícios 
de sobrepreço e das demais ir-
regularidades imputadas no re-
latório, a equipe técnica suge-
riu a concessão de medida cau-
telar para suspensão de paga-
mento das contraprestações 
mensais pelo Estado”.

Como está dito de forma 
clara os “indícios” de sobrepre-
ço foram identificados no con-
trato. Um contrato de conces-
são pelo modelo PPP (Parce-
ria Público-Privada), que cer-
tamente só foi assinado depois 
de uma concorrência pública. 
Quem fiscalizou essa concor-
rência? Quem aprovou o edital 
de tal concorrência? A Comis-
são de Fiscalização e Acompa-
nhamento da Copa do Mun-
do do TCE por que não partici-
pou desse processo? Aliás, qual 
a expertise dos integrantes de 
tal comissão com contratos de 
PPP´s?

E a questão mais importan-

te:  Como a Comissão de Fis-
calização e Acompanhamento 
da Copa do Mundo chegou ao 
sobrepreço? Em qual fase da 
construção?

Resposta: “O sobrepreço foi 
aferido ao se comparar custos 
da Arena das Dunas com a Are-
na Grêmio, também construído 
pela Construtora OAS. O custo 
por assento na Arena das Du-
nas foi de R$ 12.749, enquan-
to na Arena do Grêmio foi de 
apenas R$ 8.875, indicando um 
sobrepreço de 42.65%”.  A co-
missão justifica a adoção des-
se único critério pela “falta de 
um orçamento detalhado em 
quantitativos e preços unitários 
de serviços na execução do pro-
jeto”. Mas, não existia uma Co-
missão de Fiscalização e Acom-
panhamento da Copa do Mun-
do? O que fazia tal comissão 
nos mais de dois anos gastos na 
construção do estádio?

Além das cadeiras e campo 
de futebol, qual as semelhan-
ças entre os dois estádios edi-
ficados pela mesma constru-
tora? A Arena das Dunas, por 
exemplo, fica situada no meio 
de uma área de 12 hectares, 

devidamente urbanizados e 
pavimentados, e o estádio do 
Grêmio?

Mesmo assim a divulgação 
precoce de uma auditoria feita 
com atraso  e firmada num úni-
co critério, ganhou foros de ver-
dade. Mais do que verdade ab-
soluta. Virou dogma de fé, e os 
R$ 77 milhões de sobrepreço 
em julho, se transformaram em 
R$ 100 milhões em setembro 
para justificar a contundente 
indagação de um repórter sem 
cara do Fantástico  - “onde está 
o dinheiro que estava aqui?” 
-, assim como tem sido ado-
tado por  respeitáveis institui-
ções como verdade incontes-
tável e indiscutível, mesmo an-
tes de outras partes terem sido 
ouvidas e o próprio Tribunal de 
Contas ter se pronunciado.

Num país envolto por um 
clima policialesco e de denun-
cismo, a divulgação de uma au-
ditoria como está tem o poder 
de fabricar novas “celebridades”, 
quando adotadas pela mídia, 
mas, quando devidamente exa-
minadas pode revelar a fragili-
dade de muitas falácias adota-
das como verdades.

Defesa do emprego
O presidente da Assembléia 
Legislativa, Ezequiel Ferreira 
de Souza, anunciou uma 
audiência pública para o dia 
2 de outubro,  “Em defesa 
das frentes de trabalho no 
RN: mais oportunidades 
no semiárido e menos 
burocracia”. A classe política 
está mobilizada em defesa do 
emprego.

Reserva de vaga
A vereadora Natália 
Bonavides, nome novo que 
apareceu no Partido dos 
Trabalhadores, à revelia 
da direção partidária e 
que despontava como 
alternativa para disputar a 
deputação estadual, está 
sendo deslocada para a chapa 
de deputados federal. Para 
não atrapalha a reeleição do 
companheiro Mineiro.

Casamento homo
O governador Robinson Faria 
sancionou a Lei que garante 
as pessoas que mantenham 
união estável homoafetiva 
o direito a inscrição como 
entidade familiar nos 
programas de habitação do 

Governo do Estado. O projeto 
é da deputada Larissa Rosado.

São Miguel dos Ventos

Nosso Rio Grande do Norte 
estará de volta à telinha da 
Globo News neste domingo, 
às 20 hs, no programa 
Fernando Gabeira, que foi a 
São Miguel do Gostoso para 
mostrar a força dos ventos 
impulsionando esportes 
como kate surf e wind surf, 
além de gerar energia eólica.

Custo do Aeroporto
Mesmo sem estar 
funcionando a pleno, o 
Aeroporto Dix-sept Rosado, 
de Mossoró, está tendo um 
custo ao Governo do Estado 
de R$ 150 mil por mês. Este 
foi o total pago à empresa 
Consultear Consultoria e 
Administração, contratada 
para gerir o aeroporto.

Dinheiro da feira
O Governo do Estado 
garantiu o êxito nas Feiras de 
Livros de Mossoró e Natal, 

ZUM  ZUM  ZUM

• Hoje começa a Primavera. Que 
ela chegue a todas as mentes de 
corações.
• Faz 27 anos, hoje, que o Bandern, 
Banco do Estado do RN, foi 
liquidado pelo Banco Central.
• Lei Estadual reconhece de 
utilidade pública a Associação de 
Moradores de Muriú.

• O advogado Waldemir 
Capistrano foi nomeado juiz do 
Tribunal Regional Eleitoral. Sucede 
a Verlano Medeiros.
• A Câmara de Natal deu o nome 
de Manoel Lisboa a uma rua do 
Conjunto Leningrado, esquina com 
avenida Luiz Maranhão.
• Hoje completa 60 anos que Caicó 

inaugurava a estátua do deputado 
José Augusto Bezerra de Medeiros.
• Convocada a 1º Conferência 
Municipal de Promoção da 
Igualdade Racial para o dia 28, na 
próxima quinta-feira.
• Jucileide Ferreira Leitão autografa 
hoje, 18h, a biografia que escreveu 
do professor Ulisses de Góis.

As muitas verdades

rodaviva@novonoticias.com

destinando recursos da 
ordem de R$ 1 milhão, através 
da Secretaria de Educação. 
Essa grana será aplicada 
através de 610 escolas na 
aquisição de livros para seus 
acervos, com a obrigação de 
aplicarem 40% na obra de 
autores potiguares.

Medalha para o Bispo
A Câmara de Natal aprovou 
a concessão de sua maior 
honraria, a Comenda Frei 
Miguelinho, ao arcebispo 
de Natal, d. Jaime Vieira da 
Rocha, em reconhecimento 
ao seu trabalho no capo da 
evangelização.

Líder energético
O RN atingirá 
a marca de 5 
gigawatts de 
capacidade em 
energia eólica 
até 2020, o 

que representará mais do 
dobro de sua capacidade de 
consumo. Atualmente, o RN é 
líder nacional no ranking dos 
produtores de energia eólica, 
com 3.3 GW, que representa 
quase o dobro da produção 
do segundo colocado, a Bahia.

Tempo de distensionar
Além de um respeitável time de bombeiros que entrou em campo para evitar um confronto 
entre o Ministério Público do Trabalho e Confecções Guararapes, o próprio Flávio Rocha, 
diretor da empresa, deu uma demonstração pública de humildade fazendo um pedido formal 
de desculpas à procuradora Ileana Mousinha, apontada com a algoz da sua empresa: “Se a 
procuradora se sentiu ofendida por minhas palavras, eu lhe peço desculpas”.

Vicente Serejo
Jornalista   vicenteserejo@novonoticias.com
novojornal.jor.br/blogs/srredator
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Esportes

Técnico mantém indefinição sobre batedor de 
pênaltis do PSG e diz que o clima é bom

Em cima do muro

O 
d e s e n t e n d i -
mento público 
entre os ata-
cantes Cavani 
e Neymar so-

bre quem é o responsável pe-
las cobranças de pênalti do 
Paris Saint-Germain não foi 
encerrado pelo técnico Unai 
Emery. Nesta quinta-feira, o 
treinador apontou que am-
bos estão aptos para baterem 
os pênaltis, mas tergiversou e 
evitou apontar quem foi de-
finido por ele como primeiro 
cobrador da equipe francesa.

"Antes de falar das pena-
lidades, devemos falar de sua 
importância. Muitos jogado-
res podem assumir essa res-
ponsabilidade. Aqui, os dois 
cobradores são Cavani e Ney-
mar", disse, em entrevista co-
letiva. "No treino, os jogado-
res treinam para cobrar. Em 
um momento decisivo, po-
demos ganhar graças a isso. 
Temos as estatísticas de to-
dos os jogadores. Ambos são 
capazes de cobrar. Quem é o 
número um? O importante é 
marcar os gols", acrescentou.

Cavani foi o cobrador 
de pênaltis do Paris Saint-
-Germain na última tempo-
rada, mas o clube fez a mais 
cara contratação da histó-
ria do futebol na recente ja-
nela de transferências ao ti-
rar Neymar do Barcelona por 
222 milhões de euros (R$ 
831 milhões, na cotação atu-
al). O uruguaio seguiu baten-
do os pênaltis nos primeiros 
jogos do Campeonato Fran-

cês, mas em duas oportuni-
dades o brasileiro pediu para 
executar a cobrança, o que foi 
rechaçado pelo companheiro 
de clube. 

O segundo desentendi-
mento se deu no último fim 
de semana, no triunfo do PSG 
por 2 a 0 sobre o Lyon, e ficou 
mais exposto, não só porque 
Cavani desperdiçou o pênal-
ti, mas também porque a si-
tuação também se deu em 
uma cobrança de falta, que 
foi batida por Neymar após 
o lateral-direito Daniel Alves 
lhe passar a bola. Além disso, 
houve uma discussão depois 
do triunfo, algo confirmado 
por Emery em sua entrevis-
ta coletiva, entre os jogado-

res após a partida. O treina-
dor assegurou, porém, que o 
clima no vestiário é harmô-
nico. "Os jogadores são com-
petidores que querem o me-
lhor para a equipe e, em se-
guida, em um nível individu-
al", afirmou.

Emery também negou 
preocupação com a existên-
cia de uma "panelinha" dos 
jogadores brasileiros no PSG, 
algo ventilado não só pelos 
vários jogadores nascidos no 
País no elenco - Daniel Alves, 
Thiago Silva, Marquinhos, 
Lucas, Neymar e o natura-
lizado italiano Thiago Mot-
ta -, mas também pela postu-
ra do lateral ao passar a bola 
para Neymar cobrar uma fal-

ta, impedindo que Cavani a 
executasse. 

"O Paris Saint-Germain 
está aberto a todos os jogado-
res, independentemente da 
sua nacionalidade. É futebol. 
A atmosfera é muito boa no 
vestiário. É verdade que exis-
tem personalidades e cultu-
ras. Precisamos estar atentos, 
mas a atmosfera é boa", disse.

Assim, com o impasse 
mantido sobre quem é o co-
brador de pênaltis, o PSG vol-
tará a jogar no próximo sá-
bado, quando vai visitar o 
Montpellier, pela sétima ro-
dada do Campeonato Fran-
cês. O time venceu os seus 
seis primeiros jogos e lidera a 
competição.

Da Agência Estado

// Animosidade entre Neymar e Cavani ficou mais evidente no jogo da semana passada entre PSG e Lyon

REPRODUÇÃO

U m dos maiores cam-
peões do esporte de 
todos os tempos, o 

ex-atleta ucraniano Serguei 
Bubka é suspeito de estar en-
volvido no esquema de com-
pra de votos para que o Rio 
de Janeiro sediasse os Jogos 
Olímpicos de 2016. Em re-
portagem publicada nesta 
quarta-feira, o jornal francês 
Le Monde informou que o ex-
-recordista mundial do salto 
com vara, membro do Comi-
tê Executivo do Comitê Olím-
pico Internacional (COI) e vi-
ce-presidente da Associação 
Internacional de Federações 
de Atletismo (IAAF, na sigla 
em inglês), teria feito pelo 
menos um depósito de US$ 
45 mil (R$ 140,8 mil) para a 
New Mills Investments Ltd., 
situada em um paraíso fiscal.

A companhia pertence 
a Valentin Balakhnichev, ex-
-presidente da Federação 
Russa de Atletismo - acusa-
da patrocinar um esquema 
de dopagem de atletas - e ex-
-tesoureiro da IAAF. Um dia 
antes, a empresa havia feito 
uma transferência idêntica 
de US$ 45 mil para a Pamo-
dzi Sports, empresa de Papa 
Massata Diack, filho do ex-
-presidente do Iaaf Lamine 
Diack, membro do COI e sus-
peito de ser um dos pivôs da 
compra de votos em favor do 

Rio de Janeiro.
A mesma companhia, Pa-

modzi Sports, recebeu um 
depósito da ordem de US$ 
1,5 milhão (R$ 4,7 milhões) 
de uma das empresas do bra-
sileiro Arthur Soares, outro 
dos investigados pelo Minis-
tério Público Federal do Bra-
sil e pelo Ministério Públi-
co Financeiro da França. O 
mesmo empresário transfe-
riu ainda outros US$ 500 mil 
(R$ 1,56 mihão) para uma 
conta situada na Rússia, tam-
bém em favor de Papa Massa-
ta Diack.

“Rei Arthur”, como é co-
nhecido o empresário brasi-
leiro, tem contra si um man-
dado de prisão internacio-
nal da Interpol por suspei-

ta de corrupção e compra de 
votos em favor da candidatu-
ra do Rio de Janeiro aos Jogos 
de 2016. Além de pivô do es-
cândalo, ele era próximo Sér-
gio Cabral, hoje preso, e des-
frutou de contratos públicos 
da ordem de R$ 3 bilhões (R$ 
9,4 bilhões) durante a gestão 
do ex-governador do Rio de 
Janeiro.

Completa o quadro dos 
investigados o atual presi-
dente do Comitê Olímpico 
do Brasil (COB), Carlos Ar-
thur Nuzman, outro investi-
gado pelos procuradores bra-
sileiros e franceses.

Segundo documentos 
consultados pelo Le Monde, 
vínculos financeiros ligariam 
Serguei Bubka a Valentin Ba-
lakhnichev e a Papa Massata 
Diack. Outro dado investiga-
do pelos magistrados são as 
datas das movimentações fi-
nanceiras, realizadas em 17 
e 18 de junho de 2009, que 
coincidem com a reunião dos 
membros do COI em Lausan-
ne, na Suíça, durante a dispu-
ta pelos Jogos Olímpicos de 
2016.

Na época, o Rio ainda en-
frentava a concorrência de 
Chicago, nos Estados Unidos, 
Madri, na Espanha, e Tóquio, 
no Japão. Durante o evento, 
os comitês de candidaturas 
apresentaram os seus docu-
mentos técnicos e responde-
ram a questões dos delega-
dos do COI.

// Ídolo

Serguei Bubka é suspeito 
de fraude a favor do Rio-2016

// Nem ídolo Bubka escapa de 
suspeitas de irregularidades

REPRODUÇÃO

Andrei Netto 
Da Agência Estado

Red Bull se 
mexe para 
ter dupla

Q uando a 
temporada de 
2017 começou, 

a expectativa era grande 
para a dança das cadeiras 
entre os pilotos para 
o próximo ano. Mas 
a manutenção das 
duplas das principais 
equipes, como Mercedes, 
Ferrari e Red Bull, está 
fazendo todo mundo 
ficar de olho no que vai 
acontecer no fim de 
2018. Especialmente o 
time de Daniel Ricciardo 
e Max Verstappen, que 
deve passar por grandes 
mudanças no final de 
2018 e tenta garantir a 
permanência da atual 
dupla de pilotos.
A Red Bull teria recebido 
da Renault a informação 
de que seu atual contrato 
de fornecimento de 
motores não será 
renovado no fim de 
2018, algo diretamente 
ligado com o acordo 
recentemente divulgado 
entre os franceses e a 
McLaren, válido por três 
anos a partir do ano que 
vem. Afinal, não interessa 
à Renault equipar times 
que, potencialmente, 
podem ser mais fortes que 
sua equipe de fábrica. 

// Fórmula 1

Julianne Cerasoli 
Da Folhapress

PL Nº 0122/2017 – PREGÃO ELETRÔNICO
PROTOCOLO NET: 435.010 / 2016-4

Objeto: Locação de 01 (um) gerador cabinado trifásico com potência em stand-by, no 
mínimo de 30kVA para disposição da Gerência de Tecnologia da Informação da CAERN.

TERMO DE ADJUDICAÇÃO
O Pregoeiro da Companhia de Águas e Esgotos do RN, designado através da Portaria 
nº 00757/2017-D, com fundamento no Art. 4º, Inciso XX da Lei 10.520/02, resolve 
divulgar como vencedora do certame acima mencionado a empresa: BD ENERGIA 
LTDA. Outrossim, no uso de suas atribuições, decide ADJUDICAR o certame acima ao 
referido licitante, conforme as condições ofertadas em sua proposta.

Natal/RN, 21 de Setembro de 2017
Gilvan Pontes da Silva

Pregoeiro

SECRETARIA DE ESTADO DA INFRAESTRUTURA – SIN
DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM – DER/RN

NATAL – RIO GRANDE DO NORTE
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

AVISO DE LICITAÇÃO – CONCORRÊNCIA

O Departamento de Estradas de Rodagem - DER/RN, através da Comissão Permanente de 
Licitação, instituída pela Portaria nº 0059/2017 - DER, avisa para conhecimento dos 
interessados, que fará realizar Licitação conforme o abaixo especificado. A referida licitação 
será realizada na Sede do DER/RN, na Av. Senador Salgado Filho, nº 1808 – Lagoa Nova – 
Natal/RN. O Edital e seus anexos estarão disponíveis no site da Secretaria de Estado da 
Administração e Recursos Humanos: www.searh.rn.gov.br. Maiores informações serão 
obtidas no citado endereço nos dias úteis, no horário das 8:00 às 12:00 horas.  
EDITAL: nº 005/2017
MODALIDADE: CONCORRÊNCIA
OBJETO: Implantação e Pavimentação do acesso ao Polo Industrial Avançado de 
Goianinha/RN e do acesso ao Distrito Industrial de Macaíba/RN.
DATA DE REALIZAÇÃO: 26/10/2017
HORA: 09:00 Horas.

NATAL/RN, 21 de Setembro de 2017
Engº Civil Carlos Mario Fernandes Oliveira Lira
Presidente da Comissão Permanente de Licitação

PREFEITURA MUNICIPAL DE GUAMARÉ/RN
oAVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO PRESENCIAL (SRP) n  064/2017

O Pregoeiro Oficial do Município de Guamaré/RN, objetivando o grau de competitividade 
preconizado pela administração pública, torna público que estará realizando a(s) licitação(ões) 
abaixo descrita(s), a saber:

o- PREGÃO PRESENCIAL (SRP) n  064/2017, Processo Administrativo nº 4581/2017, 
originado pelo Memorando nº 1.330/2017 – Secretaria Municipal de Saúde, que objetiva o 
REGISTRO DE PREÇOS PARA FUTURA E EVENTUAL CONTRATAÇÃO DE EMPRESA 
ESPECIALIZADA NO FORNECIMENTO DE MATERIAIS DE CONSUMO VISANDO 
ATENDER AS NECESSIDADES DOS LABORATÓRIOS CLÍNICOS DAS UNIDADES DE 
SAÚDE DO MUNICÍPIO DE GUAMARÉ/RN, conforme quantidades, condições e 
especificações  constantes no Anexo I – Termo de Referência do Edital, cuja sessão inicial 
está agendada para o DIA 10 DE OUTUBRO DE 2017, PELAS 08H30MIN (OITO HORAS E 
TRINTA MINUTOS) (Horário local).
A(s) referida(s) sessão(ões) será(ão) realizada(s) no Setor de Licitações, localizado no térreo 
do prédio sede da Prefeitura Municipal de Guamaré/RN, situado na Rua Luiz de Souza 
Miranda, 116, Centro, Guamaré/RN. O(s) Edital(is) e seus anexos, com as condições e 
especificações, encontra(m)-se à disposição dos interessados no Setor de Licitações, no 
endereço acima indicado, das 07:00h às 13:00h, de segunda a sexta-feira, em dias de 
expediente. O(s) Edital(is) poderão ser requeridos por meio do Portal da Transparência do 
M u n i c í p i o  d e  G u a m a r é  h t t p : / / w w w. g u a m a r e . r n . g o v. b r / l i c i t a c a o / ,  e - m a i l 
cpl.guamare@gmail.com e através de solicitação contendo o timbrado da requerente e 
assinado por representante habilitado. Quaisquer esclarecimentos poderão ser prestados no 
endereço indicado ou através dos telefones: (84) 3525-2966 / 3525-2960 / 3525-2166.

Guamaré/RN, 21 de Setembro de 2017
Kleuton Ferreira Martins

Pregoeiro

PREFEITURA MUNICIPAL DE POÇO BRANCO

TERMO DE HOMOLOGAÇÃO E ADJUDICAÇÃO

Pelo presente termo, a Prefeitura Municipal de Poço Branco-RN, através do Exmo. Senhor 
Prefeito Municipal, torna público para conhecimento dos interessados, o resultado do 
julgamento das propostas e habilitação de que trata o pregão presencial registro de Preços nº 
030/2017, que teve como objetivo REGISTRO DE PREÇOS PARA CONTRATAÇÃO FUTURA 
E PARCELADA DE EMPRESA JURIDICA PARA REALIZAÇÃO DOS SERVIÇOS DE 
TRANSPORTE DE ESTUDANTES DO MUNICIPIO DE POÇO BRANCO-RN, em conformidade 
com as quantidades e especificações constantes no edital e seus anexos. Foi em toda sua 
tramitação atendida à legislação pertinente, em especial as disposições da lei nº 10.520/2002, e 
Lei federal nº 8.666, de 21 de junho de 1993 e suas alterações. Desse modo, satisfazendo à lei e 
ao mérito, ADJUDICO o processo licitatório Pregão Presencial SRP nº 030/2017 e 
HOMOLOGO ao proponente: AFRISIO MARINHO FILHO EIRELI-EPP, CNPJ: 
00.684.777/0001-12; totalizando o valor de R$ 898.812,20 (oitocentos e noventa e oito mil, 
oitocentos e doze reais e vinte centavos). Estando tudo em conformidade com a Ata de Sessão 
de Julgamento.

Poço Branco/RN, 20 de Setembro de 2017
Waldemar Horácio de Góis Neto - Prefeito Municipal

EXTRATO DE PUBLICAÇÃO - ATA DE REGISTRO DE PREÇOS Nº 019/2017-SRP
PREGÃO PRESENCIAL SISTEMA DE REGISTRO DE PREÇOS Nº 028/2017-SRP

Objeto: REGISTRO DE PREÇOS PARA AQUISIÇÃO/SERVIÇOS FUTURA E PARCELADA DE 
INSUMOS PARA SEREM UTILIZADOS EM EQUIPAMENTOS DE REPROGRAFIA PELA 
PREFEITURA MUNICIPAL DE POÇO BRANCO, em conformidade com as especificações 
contidas no Anexo I do Pregão Presencial 028/2017-Registro de Preços; Órgão Gerenciador: 
PREFEITURA MUNICIPAL DE POÇO BRANCO; CNPJ nº 08.311.904/0001-40; Detentor da Ata: 
G. C. DE ANDRADE BEZERRA-ME inscrita no CNPJ: 27.573.424/0001-00, tendo sido vencedor 
do certame, conforme quadro abaixo, no valor total de R$ 115.944,00 (Cento e quinze mil, 
novecentos e quarenta e quatro reais); Vigência da ATA 12 (doze) meses, contados a partir de 15 
de SETEMBRO de 2017; WALDEMAR HORÁCIO DE GÓIS NETO-PREFEITO MUNICIPAL.

Vencedor(es): G. C. DE ANDRADE BEZERRA –

 

ME –

 

CNPJ: 27.573.424/0001-00

 

Representante: GILDO BEZERRA –

 

CPF: 307.397.644-20 -

 

RG: 736349 SSP/RN 

 

Item

 

Quant

 

Unid

 

Descrição

  

Preço (R$)

 

Total (R$)

 

00001 

 

200,00 

 

Und. 

 

REFIL DE TINTA EPSON 70ML T664 
PRETO. 

 
 

59,00 

 

11.800,00 

 

00002 

 

200,00 

 

Und. 

 

REFIL DE TINTA EPSON 70ML T664 CIANO. 

 

59,00 

 

11.800,00 

 

00003 

 

200,00 

 

Und. 

 
REFIL DE TINTAS EPSON 70ML T664 
MAGENTA. 

 
 

59,00 

 

11.800,00 

 

00004 

 

200,00 

 

Und. 

 
REFIL DE TINTA EPSON 70ML T664 
YELLOW. 

 
 

59,00 

 

11.800,00 

 

00009 
 

200,00 
 

Und. 
 

TONER HP CE285A 80G PRETO, 
REMANUFATURADO. 

 
 
92,80 

 
18.560,00 

 

00011 
 

200,00 
 

Und. 
 TONER BROTHER TN 3382 200G PRETO, 

REMANUFATURADO. 
 

 
134,00 

 
26.800,00 

 

00014 
 

100,00 
 

Und. 
 TONER SAMSUNG MLT D111 100G PRETO, 

REMANUFATURADO. 
 

 
125,00 

 
12.500,00 

 

00015 
 

24,00 
 

Und. 
 TONER SAMSUNG MLT D101 100G PRETO, 

REMANUFATURADO.  
 
131,00 

 
3.144,00 

 

00019  60,00  Und.  TONER SAMSUNG MLT D104 100G PRETO, 
REMANUFATURADO.  

 129,00  7.740,00  

Total:  115.944,00  
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América e Globo fazem a final do Campeonato Potiguar de 
Futebol Sub-19 e, automaticamente, garantem vaga no maior 
torneio envolvendo equipes de categorias de base do país

Definidos os 
representantes 
do RN na Copinha

O 
RN já sabe quem 
serão os dois re-
p r e s e n t a n t e s 
do estado na 
Copa São Pau-

lo de Futebol Junior, uma das 
maiores competições entre 
jovens jogadores aspirantes a 
profissionais.

Quem primeiro garantiu a 
vaga foi o Globo. Se o ano foi 
bastante satisfatório para o clu-
be no futebol profissional, nas 
categorias de base a situação 
não foi diferente. A equipe eli-
minou o atual campeão ABC, 
na tarde desta última quarta-
-feira (20) e conquistou a vaga 
na final do estadual sub-19. 
De  quebra, também garantiu o 
passaporte para a Copinha. Os 
jogos das semifinais foram re-
alizados no Frasqueirão e Bar-
rettão, estádios de ambas as 
equipes. No primeiro confron-
to, empate sem gols em Na-
tal. Na volta, o Globo venceu o 
ABC por 1 a 0, com gol de Jus-
siê, e conquistou a vaga.

Esta será a primeira vez que 
a águia de Ceará-Mirim dispu-
tará a competição. A equipe já 
havia sido campeã da categoria 
em 2014, no entanto, não pôde 
participar do torneio, pois não 
tinha tempo suficiente de vín-

culo na Federação Norte-Rio-
grandense de Futebol (a co-
missão da Copinha exige pelo 
menos dois anos de vínculo). 

Quem também garan-
tiu vaga na competição foi o 
América. Ontem, o clube na-
talense eliminou o Santa Cruz 
de Natal e volta a uma final de 
campeonato potiguar sub-19 

após três anos de ausência. Na 
última vez, chegou à decisão 
com o Alecrim, em 2013, mas 
saiu derrotado.

Nos dois jogos contra o 
Santa Cruz, o América ven-
ceu o primeiro pelo placar 
mínimo, com gol de Marceli-
nho. No jogo da volta, as equi-
pes empataram em 1 a 1. Os 

gols foram marcados por Fred 
para o alvirrubro, e Denilson, 
pelo Santa. Ambas as partidas 
foram realizadas na Arena das 
Dunas.

Globo e América agora fa-
zem a grande decisão do es-
tadual sub-19, em jogo único, 
em local, data e horário a se-
rem definidos pela FNF. 

Ele foi o artilheiro do clu-
be na Série D, com cinco gols. 
Camisa 9 é o sétimo nome do 
elenco que renovou o contrato

O atacante Tadeu renovou 
o vínculo com o América para 
2018. Por meio de comunicado 
oficial, o clube informou que o 
camisa 9 assinou contrato até 
maio de 2018, próximo ao fim 
do campeonato estadual.

Tadeu, de 31 anos, chegou 
para a disputa da Série D em 
maio deste ano. Antes do clu-
be natalense, o jogador defen-
dia o Juventude-RS. Pelo clube 
gaúcho, disputou sete partidas 
pelo campeonato estadual e 

marcou dois gols.
No América, Tadeu che-

gou ao lado de Uederson, ex-
-Guarani, para disputar a po-
sição com o então atacante ti-
tular Lucão, que se despediu 
da equipe tempos depois e foi 
para o Criciúma.

Ao assumir a titularidade, 
Tadeu não decepcionou: fo-
ram cinco gols marcados em 
onze jogos disputados. 

OUTRAS RENOVAÇÕES
Do grupo que concluiu a 

Série D, Tadeu se junta a ou-
tros sete jogadores que man-
tiveram o contrato assinado 

com o alvirrubro para a próxi-
ma temporada.

Além dele, o goleiro Fred, 
os zagueiros Cleyton e Tiago 
Sala, o lateral Danilo, os vo-
lantes Robson e Jhonatas e 
o meio campo Cascata, tam-
bém vão vestir a camisa ver-
melha em 2018.

O comando da equipe 
também foi mantido. Após a 
campanha frustrante na Série 
D, com o clube sendo elimina-
do no mata-mata que valia o 
acesso à terceira divisão, Lean-
dro Campos deixou claro que 
queria renovar o vínculo e a di-
retoria atendeu ao seu pedido.

// Alvirrubro venceu ontem o Santa Cruz de Natal e assegurou vaga na final local e na Copinha em 2018

DIEGO SIMONETTI / BLOG DO MAJOR 

América renova com atacante Tadeu para 2018

// Atacante marcou cinco gols 
pelo Dragão em 2017

GEANDSON OLIVEIRA / NOVO

1º Leilão Público nº 1210.2017 RN – CAIXA 
A CAIXA ECONÔMICA FEDERAL - CAIXA, por meio da sua Gerência de Alienar Bens 
Móveis e Imóveis - GILIE/FO – Representação Natal, torna público aos interessados que 
venderá, pela maior oferta, respeitando o preço mínimo de venda, constante no Anexo II 
do Edital, no estado físico e de ocupação em que se encontram, imóveis recebidos em 
garantia, nos contratos inadimplentes de Alienação Fiduciária, discriminados no Anexo II 
do Edital. O Edital de Leilão Público - Condições Básicas, do qual é parte integrante 
o presente Aviso de Venda, estará à disposição dos interessados, no período de 
22/09/2017 a 11/10/2017, em horário bancário, nas Agências da CAIXA situadas 
no Estado do Rio Grande do Norte e na Gerência de Alienar Bens Móveis e Imóveis 
- GILIE/FO – Representação Natal (RELIE/NA), situada na R João Pessoa, nº 208, 
Cidade Alta, Ed. Anexo, Natal/RN, telefone (84) 3203-9158/9162, e no escritório do 
leiloeiro FRANCIsCo Doege esteves FILho, situado na RUA PRESIDENTE 
ARTHUR BERNARDES, 779 B, ALECRIM, NATAL/RN, telefones (84) 991716264 (TIM), 
998652897 (TIM) e 98739-3872 OI, email francisco.doege@gmail.com. Os interessados 
que desejarem contar com financiamento, ou utilizar recursos do FGTS, deverão dirigir-se 
às Agências da CAIXA, em tempo hábil para inteirar-se das condições gerais e habilitar-se 
ao crédito, se for o caso, antes do prazo estipulado para a realização do pregão. O leilão 
realizar-se-á no dia 11/10/2017, às 11:00 horas, na sala de eventos do RUA PRESIDENTE 
ARTHUR BERNARDES, 779 B, ALECRIM, NATAL/RN, com a apresentação de lances na 
modalidade presencial e internet pelo site www.lancecertoleiloes.com.br. A divulgação do 
resultado oficial do leilão será efetuada até o dia 13/10/2017 nos mesmos locais onde foi 
divulgado o Edital de Condições Básicas.

2º Leilão Público nº 2208.2017 RN – CAIXA
A CAIXA ECONÔMICA FEDERAL - CAIXA, por meio da sua Gerência de Alienar Bens 
Móveis e Imóveis - GILIE/FO – Representação Natal, torna público aos interessados que 
venderá, pela maior oferta, respeitando o preço mínimo de venda, constante no Anexo II 
do Edital, no estado físico e de ocupação em que se encontram, imóveis recebidos em 
garantia, nos contratos inadimplentes de Alienação Fiduciária, discriminados no Anexo II 
do Edital. O Edital de Leilão Público - Condições Básicas, do qual é parte integrante 
o presente Aviso de Venda, estará à disposição dos interessados, no período de a 
22/09/2017 a 11/10/2017, em horário bancário, nas Agências da CAIXA situadas no Estado 
do Rio Grande do Norte e na Gerência de Alienar Bens Móveis e Imóveis - GILIE/FO – 
Representação Natal (RELIE/NA), situada na R João Pessoa,  nº 208, Cidade Alta, Ed. 
Anexo, Natal/RN, telefone (84) 3203-9158/9162, e no escritório do leiloeiro FRANCIsCo 
Doege esteves FILho, situado na RUA PRESIDENTE ARTHUR BERNARDES, 
779 B, ALECRIM, NATAL/RN,  telefones (84) 991716264 (TIM), 99865-2897 (TIM) e 
98739-3872 OI, email francisco.doege@gmail.com. Os interessados que desejarem 
contar com financiamento, ou utilizar recursos do FGTS, deverão dirigir-se às Agências 
da CAIXA, em tempo hábil para inteirar-se das condições gerais e habilitar-se ao crédito, 
se for o caso, antes do prazo estipulado para a realização do pregão. O leilão realizar-se-á 
no dia 11/10/2017, às 11:30 horas, na sala de eventos do RUA PRESIDENTE ARTHUR 
BERNARDES, 779 B, ALECRIM, NATAL/RN,, com a apresentação de lances na 
modalidade presencial e internet pelo site www.lancecertoleiloes.com.br. A divulgação do 
resultado oficial do leilão será efetuada até o dia 13/10/2017 nos mesmos locais onde foi 
divulgado o Edital de Condições Básicas.

2º Leilão Público nº 2209.2017 RN – eMgeA 
A CAIXA ECONÔMICA FEDERAL - CAIXA, por meio da sua Gerência de Alienar Bens 
Móveis e Imóveis - GILIE/FO – Representação Natal, torna público aos interessados que 
venderá, pela maior oferta, respeitando o preço mínimo de venda, constante no Anexo II 
do Edital, no estado físico e de ocupação em que se encontram, imóveis recebidos em 
garantia, nos contratos inadimplentes de Alienação Fiduciária de propriedade da EMGEA, 
discriminados no Anexo II do Edital. O Edital de Leilão Público - Condições Básicas, do 
qual é parte integrante o presente Aviso de Venda, estará à disposição dos interessados, 
no período de 22/09/2017 a 11/10/2017, em horário bancário, nas Agências da CAIXA 
situadas no Estado do Rio Grande do Norte e na Gerência de Alienar Bens Móveis e 
Imóveis - GILIE/FO – Representação Natal (RELIE/NA), situada na R João Pessoa, 
nº 208, Cidade Alta, Ed. Anexo, Natal/RN, telefone (84) 3203-9158/9162, e no escritório 
do leiloeiro FRANCIsCo Doege esteves FILho, situado na RUA PRESIDENTE 
ARTHUR BERNARDES, 779 B, ALECRIM, NATAL/RN, telefones (84) 991716264 (TIM), 
998652897 (TIM) e 98739-3872 OI, email francisco.doege@gmail.com. Os interessados 
que desejarem contar com financiamento, ou utilizar recursos do FGTS, deverão dirigir-se 
às Agências da CAIXA, em tempo hábil para inteirar-se das condições gerais e habilitar-se 
ao crédito, se for o caso, antes do prazo estipulado para a realização do pregão. O leilão 
realizar-se-á no dia 11/10/2017, às 12:00 horas, na sala de eventos do RUA PRESIDENTE 
ARTHUR BERNARDES, 779 B, ALECRIM, NATAL/RN, com a apresentação de lances na 
modalidade presencial e internet pelo site www.lancecertoleiloes.com.br. A divulgação do 
resultado oficial do leilão será efetuada até o dia 13/10/2017 nos mesmos locais onde foi 
divulgado o Edital de Condições Básicas.

AvIso De veNDA

Ministério da 
Fazenda

Pregão Eletrônico (SRP) Nº 7/2017 - UASG 114612
Nº Processo: 03624000529201731. Objeto: Registro de preços para a aquisição 
de material de expediente para atender as necessidades do IBGE no Rio Grande 
do Norte. Total de Itens Licitados: 22. Edital: 22/09/2017 das 09h00 às 11h00 e das 
14h00 às 16h00. Endereço: Av. Prudente de Morais, 161, Petrópolis – Natal/RN 
ou www.comprasgovernamentais.gov.br/edital/114612-5-00007-2017. Entrega 
das Propostas: a partir de 22/09/2017 às 09h00 no site www.comprasnet.gov.br. 
Abertura das Propostas: 06/10/2017 às 09h00 no site www.comprasnet.gov.br 

ROGÉRIO HENRIQUE DA COSTA CAMPELO
Pregoeiro 

AVISO DE LICITAÇÃO

FUNDAÇÃO INSTITUTO 
BRASILEIRO DE GEOGRAFIA 
E ESTATÍSTICA - IBGE
UNIDADE ESTADUAL NO RIO 
GRANDE DO NORTE

PREFEITURA MUNICIPAL DE POÇO BRANCO

EXTRATO DE PUBLICAÇÃO - ATA DE REGISTRO DE PREÇOS Nº 018/2017-SRP
PREGÃO PRESENCIAL SISTEMA DE REGISTRO DE PREÇOS Nº 028/2017-SRP

Objeto: REGISTRO DE PREÇOS PARA AQUISIÇÃO/SERVIÇOS FUTURA E PARCELADA DE 
INSUMOS PARA SEREM UTILIZADOS EM EQUIPAMENTOS DE REPROGRAFIA PELA 
PREFEITURA MUNICIPAL DE POÇO BRANCO, em conformidade com as especificações 
contidas no Anexo I do Pregão Presencial 028/2017-Registro de Preços; Órgão Gerenciador: 
PREFEITURA MUNICIPAL DE POÇO BRANCO; CNPJ nº 08.311.904/0001-40; Detentor da Ata: 
MARCO AB DE MELO-ME inscrita no CNPJ: 03.911.717/0001-83, tendo sido vencedor do 
certame, conforme quadro abaixo, no valor total de R$ 79.258,00 (Setenta e nove mil, duzentos 
e cinquenta e oito reais); Vigência da ATA 12 (doze) meses, contados a partir de 15 de 
SETEMBRO de 2017; WALDEMAR HORÁCIO DE GÓIS NETO-PREFEITO MUNICIPAL.

Vencedor(es): MARCO A B DE MELO –

 

ME –

 

CNPJ: 03.911.717/0001-83

 

Representante: MARCO A B DE MELO -

 

RG: 1536138 SSP/RN –

 

CPF: 008.280.704-31

 

Item

 

Quant

 

Unid

 

Descrição

  

Preço (R$)

 

Total (R$)

 

00005 70,00 

 

Und. 
CARTUCHO EPSON T140 25ML PRETO 
ORIGINAL. 

 
   

103,00 

 

7.210,00 

 

00006 70,00 

 

Und. CARTUCHO EPSON T140 6ML CIANO ORIGINAL. 

   

70,00 

 

4.900,00 

 

00007 70,00 

 

Und. 
CARTUCHO EPSON T140 6ML YELLOW 
ORIGINAL. 

 
   

70,00 

 

4.900,00 

 

00008 70,00 

 

Und. 
CARTUCHO EPSON T140 6ML MAGENTA 
ORIGINAL. 

 
   

70,00 

 

4.900,00 

 

00010 60,00 

 

Und. 
TONER BROTHER TN 620 650 200G PRETO, 
REMANUFATURADO. 

 
   

125,00 

 

7.500,00 

 

00012 120,00 Und. 
TONER BROTHER TN 1060 70G PRETO, 
REMANUFATURADO. 

 
   

82,00 

 

9.840,00 

 

00013 24,00 

 

Und. 
TONER BROTHER TN 420 450 100G PRETO, 
REMANUFATURADO. 

 
   

108,00 

 

2.592,00 

 

00016 24,00 

 

Und. 
TONER SAMSUNG MLT D204 250 PRETO 5K, 
REMANUFATURADO. 

 
   

147,00 

 

3.528,00 

 

00017 48,00 

 

Und. 
TONER SAMSUNG MLT D203 2 50g PRETO 5K , 
REMANUFATURADO. 

 
   

160,00 

 

7.680,00 

 

00018 40,00 

 

Und. 
TONER HP CF283A 80G PRETO, 
REMANUFATURADO. 

 
   

93,00 

 

3.720,00 

 

00020 36,00 
 

Und. 
TONER SAMSUNG SCX4521 ML2010 90G 
PRETO, REMANUFATURADO. 

 
   
114,00 

 
4.104,00 

 

00021 36,00 
 

Und.
 TONER SAMSUNG MLT D205 250G PRETO 5K, 

REMANUFATURADO. 
 

   
144,00 

 
5.184,00 

 

00022 120,00 Und. 
CARTUCHO HP CH561HB 2ML PRETO, 
ORIGINAL. 

 
   
50,00 

 
6.000,00 

 

00023 120,00 Und. 
CARTUCHO HP CH562HB 2,5 ML COLOR 
ORIGINAL.  

   60,00  7.200,00  

Total:  79.258,00 

 

PREFEITURA MUNICIPAL DE POÇO BRANCO

AVISO DE RESULTADO DO PREGÃO
PRESENCIAL REGISTRO DE PREÇOS Nº 030/2017

A Comissão Permanente de Licitação da Prefeitura Municipal de Poço Branco-RN, por meio de 
seu Pregoeiro, torna público o resultado do julgamento do Pregão Presencial SRP nº 030/2017, 
de HABILITAÇÃO da empresa AFRISIO MARINHO FILHO EIRELI-EPP, CNPJ: 
00.684.777/0001-12, tendo a mesma atendido integralmente as exigências editalícias. Torne-se 
público para que surta seus efeitos legais.

Poço Branco/RN, 20 de Setembro de 2017
Fábio Francisco Viana - Pregoeiro

RESULTADO DE HABILITAÇÃO
PL Nº 0090/2017 – TOMADA DE PREÇOS

Objeto: Contratação de empresa para execução do projeto de reinserção do efluente 
percolado dos leitos de secagem do lodo da ETE Pium, Cotovelo e Pirangi, para o início do 
processo de tratamento.

A V I S O
A Comissão Permanente de Licitação – CPL, no uso de suas atribuições legais, torna público 
que após análise dos documentos de habilitação, decidiu por HABILITAR a empresa: AÇÃO 
CONSTRUÇÕES E TERRAPLENAGEM EIRELI-EPP. Prazo recursal na forma da Lei. Em 
não havendo recurso, a abertura do envelope “B” - proposta de preços da empresa habilitada, 
acontecerá no dia 09 de Outubro de 2017, às 09:00 horas, na sala de licitações da CAERN. 

Natal/RN, 21 de Setembro de 2017
A Comissão

PREFEITURA MUNICIPAL DE CEARÁ-MIRIM

AVISO DE RETIFICAÇÃO E APRAZAMENTO DE LICITAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL COM SISTEMA DE REGISTRO DE PREÇOS Nº 045/2017

A Pregoeira do Município de Ceará-Mirim/RN, torna público que a licitação Pregão 
Presencial com Sistema de Registro de Preços nº 045/2017, sofreu alterações em seu 
termo de referência e ficou aprazada a abertura do certame para o próximo dia 
09/10/2017, às 09:00 horas, objetivando o REGISTRO DE PREÇOS PARA POSTERIOR 
CONTRATAÇÃO DE EMPRESAS ESPECIALIZADAS NA PRESTAÇÃO DOS 
SERVIÇOS DE OFICINAS DE HABILIDADES E CONVIVÊNCIA SOCIAL. O edital, na 
íntegra, se encontra a disposição na sala da Comissão Permanente de Licitações deste 
Município, situada a Rua Heráclito Vilar - 697 - 1º Andar - Centro - Ceará-Mirim/RN, no 
horário de 08:00 (oito horas) as 12:00 (doze horas), ou poderá ser adquirido através do e-
mail cpl.cearamirim@gmail.com. Maiores informações através do telefone (84) 3274-
3667.

Ceara-Mirim/RN, em 21 de setembro de 2017
Macileide Silva dos Santos Cruz

Pregoeira
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Poder

Recursos da ordem de R$ 698 milhões serão destinados às áreas de saneamento básico, 
saúde e segurança, além de amortizar dívida do Estado; matéria é aprovada por unanimidade

Assembleia aprova pedido de 
empréstimo do governo à CEF

A 
Assembleia Le-
gislativa aprovou 
na sessão de on-
tem (21) o pedi-
do de emprés-

timo de R$ 698 milhões do 
Governo do Estado à Caixa 
Econômica Federal. Os depu-
tados aprovaram à unanimi-
dade a mensagem 140/2017, 
que vai viabilizar a destina-
ção de recursos para as áreas 
da saúde, obras em rodovias, 
amortização da dívida, sanea-
mento básico e segurança. 

Outra matéria também 
aprovada por todos os deputa-
dos foi a mensagem 137/2017, 
alterando a lei 9.626 de 2012, 
que previa obras exclusiva-
mente para a Avenida Enge-
nheiro Roberto Freire. 

A alteração na lei irá per-
mitir que os recursos da or-
dem de R$ 234,8 milhões pos-
sam ser aplicados em mobi-
lidade urbana, saneamento 
básico e projetos de infraes-
trutura turística para os mu-
nicípios de Natal, Macaíba, 
Parnamirim, Extremoz e São 
Gonçalo do Amarante. Uma 
dessas obras é a reforma e am-
pliação do Centro de Conven-
ções de Natal.

“A Assembleia deu uma li-

ção de amadurecimento, com 
deputados de situação e opo-
sição ao governo votando fa-
voráveis a esse empréstimo e, 
diante de um pleito de todos 
nós, serão destinados cerca de 
R$ 50 milhões para a área de 
segurança”, comemorou o pre-
sidente da Assembleia Legis-
lativa, deputado Ezequiel Fer-
reira de Souza (PSDB).

“Acreditamos que com 
isso iremos amenizar o sofri-
mento do cidadão, que está 
aflito no seu direito de ir e vir”, 
acrescentou Ferreira. Segun-
do ele, a Assembleia sai maior 
num debate como esse, prin-
cipalmente porque os recur-
sos irão amenizar os proble-
mas mais graves do Estado.

Originalmente, estavam 
previstos cerca de R$ 11,5 mi-
lhões para a área de Seguran-
ça e foi ampliado para R$ 50 
milhões. Desse valor, R$10 mi-
lhões serão destinados à Polí-
cia Civil, garantidos por emen-
da parlamentar. 

Na discussão das maté-
rias, o líder governista, deputa-
do Dison Lisboa (PSD), defen-
deu a necessidade dos recur-
sos para ampliar a capacidade 
de investimento do governo. 
“Os recursos serão usados na 

saúde, rodovias, amortização 
da dívida, saneamento básico e 
segurança. Foi uma atitude ex-
tremamente louvável ampliar 
os recursos para a Segurança. 
E o mais importante aqui é o 
objetivo do governo em pagar 
uma folha de pagamento, de-
safogando a fonte 100, respon-
sável pelo custeio da máquina 
administrativa”, afirmou.

No debate que antecedeu 
a votação, o deputado Getú-
lio Rêgo (DEM) afirmou que o 
momento era uma boa opor-
tunidade para que sejam es-
clarecidos os motivos pelos 
quais os deputados iriam vo-
tar favorável à matéria.

 “É inegável as dificuldades 
que o governo enfrenta, mas 
faltou o cuidado de estabele-

cer um planejamento estraté-
gico para compatibilizar a re-
ceita com despesa, a fim de 
garantir estabilidade no pro-
cesso da contabilidade esta-
dual”, afirmou. 

De acordo com Rego, esse 
novo empréstimo vai gerar di-
ficuldades para o próximo go-
vernante, com o pagamento 
da dívida acrescida do proje-

to aprovado. “É preciso ficar-
mos atentos para os passos fu-
turos que vão acontecer daqui 
pra frente, pois o governo tem 
obrigação redobrada de bus-
car alternativas e políticas de 
segurança eficientes que de-
volvam tranquilidade às pes-
soas”, frisou.

Outros deputados tam-
bém participaram do debate 
sobre a aplicação dos recur-
sos, cobrando a utilização efe-
tiva dos empréstimos na me-
lhoria da qualidade de vida da 
população do Rio Grande do 
Norte.

OUTROS PROJETOS 
De iniciativa parlamen-

tar, foram aprovados os pro-
jetos 148/2016, que determi-
na a obrigatoriedade de di-
vulgação dos gastos públicos 
em eventos culturais; projeto 
21/17, denominando de “Ro-
dovia Deputado Patrício Jú-
nior” a RN 117, no trecho que 
liga o entroncamento da BR 
226 ao município de Martins; 
o projeto 125/2016, que obri-
ga os estabelecimentos hote-
leiros a identificarem crianças 
e adolescentes hospedados e 
o 040/2017, que institui o Dia 
do Homem Cristão.

O Supremo Tribunal Fe-
deral (STF) decidiu on-
tem (21), por 10 votos a 

1, que a denúncia apresentada 
na semana passada pela Pro-
curadoria-Geral da República 
(PGR) contra o presidente Mi-
chel Temer deve ser encami-
nhada desde já à Câmara dos 
Deputados. 

A defesa de Temer havia so-
licitado ao Supremo Tribunal 
Federal que suspendesse o en-
vio da denúncia enquanto não 
fossem esclarecidos os “fatos 
gravíssimos” que vieram à tona 
após a divulgação de uma gra-
vação de conversa entre Joesley 
Batista e Ricardo Saud, que mo-
tivou a rescisão unilateral do 
acordo de colaboração premia-
da, por parte da PGR, e a ordem 
de prisão dos dois delatores. 

O relator, Edson Fachin, de-
cidiu levar esses questionamen-
tos a debate no plenário como 
uma questão de ordem e votou 
no sentido de que não cabe a 
análise prévia no Supremo so-
bre a validade das provas do 
acordo de colaboração da J&F e 
tampouco se deveria aguardar a 
apuração sobre irregularidades 
nas delações de Joesley Batista 
e Ricardo Saud, dono e ex-exe-
cutivo do grupo. Ele foi acom-
panhado por todos os ministros, 
exceto Gilmar Mendes Os vo-
tos de Cármen Lúcia, Celso de 
Mello e Marco Aurélio Mello en-
cerraram a votação. 

A denúncia aponta que Te-
mer, os ministros Eliseu Padi-
lha e Moreira Franco e os ex-
-deputados federais Eduardo 
Cunha, Geddel Vieira Lima e 
Henrique Eduardo Alves te-
riam formado uma organiza-

ção criminosa que se benefi-
ciou de desvio de recursos de 
contratos relacionados à Pe-
trobras e em outras áreas. 

Além disso, Temer é acu-
sado também de obstrução de 
justiça, por ter supostamente 
incentivado a “compra” do si-
lêncio de Lúcio Funaro, que 
teria sido feita por Joesley Ba-
tista e Ricardo Saud, respecti-
vamente, dono e ex-executi-
vo do Grupo J&F. “À Câmara 
dos Deputados compete de-
liberar por primeiro. Somen-
te após autorização da Câma-
ra é que tem cabimento dar 
prosseguimento à persecu-
ção criminal no STF. Não ca-
bendo a essa Suprema Cor-
te proferir juízo de admissibi-
lidade sobre denúncia antes 
do exame e da autorização ou 
não pela Câmara, igualmente 
entendo que não cabe a essa 
Corte proferir juízo antecipa-
do a respeito de eventuais te-
ses defensivas”, afirmou o re-

lator do caso, ministro Edson 
Fachin, em seu voto, explican-
do também porque as provas 
não devem ser analisadas nes-
te momento.

Apesar do entendimento 
majoritário de que nesta etapa 
cabe à Corte apenas encami-
nhar a acusação formal con-
tra Temer para o juízo políti-
co dos deputados, alguns mi-
nistros ressaltaram que o STF 
tem um “encontro marcado” 
com discussões sobre a lici-
tude das provas apresentadas 
por executivos do grupo J&F 
e sobre a possibilidade de ter-
ceiros questionarem a valida-
de das delações. Os pontos crí-
ticos à delação levantados por 
ministros foram comemora-
dos pela defesa do presidente.

“Nós teremos um encon-
tro marcado com análise so-
bre licitude de provas”, desta-
cou Moraes, ressaltando que 
a discussão sobre o tema pelo 
plenário do STF deve ocorrer 

apenas depois de a Câmara 
dos Deputados dar aval para o 
prosseguimento da denúncia.

Gilmar Mendes foi o único 
ministro a entender que, nes-
te denúncia específica, há ele-
mentos que inviabilizariam o 
envio à Câmara. Ele votou por 
não apenas suspender o en-
vio, como também por devol-
ver à PGR para readequação 
da denúncia, para que fatos 
anteriores ao mandato de Te-
mer fossem retirados da peça 
acusatória. Para Mendes, há 
problemas na origem da dela-
ção premiada da JBS e isso in-
viabilizaria a denúncia.

“Há elementos levando a 
crer que outros membros do 
Ministério Público, que estão 
atualmente envolvidos nesta 
investigação, tinham conheci-
mento das investigações para-
lelas e gravações clandestinas. 
Dentre eles, o signatário da de-
núncia, o então procurador-
-geral da República, Rodrigo 
Janot Monteiro de Barros

Mesmo acompanhando o 
voto do ministro Edson Fachin, 
os ministros Dias Toffoli, Celso 
de Mello e Cármen Lúcia dis-
cordaram de uma parte da fun-
damentação do relator, no que 
diz respeito à possibilidade de o 
Supremo fazer uma análise pré-
via ao envio de uma denúncia 
contra um presidente da Repú-
blica à Câmara dos Deputados.

Para os três, a Corte pode 
sim rejeitar uma denúncia an-
tes do envio à Câmara, se en-
tender que há alguma irregu-
laridade evidente. No entanto, 
isso não seria possível de afir-
mar em relação à denúncia 
em questão. 

// Trâmite // Crítica

Supremo decide enviar 2ª denúncia 
contra o presidente para a Câmara

Para Romero Jucá, nova denúncia 
atrapalha reforma da Previdência

// STF decide por 10 votos contra 1 encaminhar denúncia à Câmara  

STF

FABIO RODRIGUES POZZEBOM / ABr

// Deputados aprovaram à unanimidade a mensagem 140/2017 do governo estadual 

ASCOM / AL

O senador Romero 
Jucá (PMDB-RR) cri-
ticou ontem (21), em 

entrevista à TV Estadão, o 
ex-procurador-geral da Re-
pública, Rodrigo Janot. Jucá 
afirmou que ele tenta “atra-
palhar o Brasil”. Também 
disse que a segunda denún-
cia feita contra o presidente 
Michel Temer “não tem pé 
nem cabeça” e vai prejudicar 
a tramitação da reforma da 
Previdência

Jucá disse que a primei-
ra denúncia foi feita por Ja-
not “estranhamente” uma se-
mana antes da votação da 
Previdência, em maio, e aca-
bou atrapalhando a reforma. 
Agora, corre-se novo risco de 
a tramitação da reforma ser 
prejudicada, segundo o se-
nador. “É claro que isso será 
perturbado mais uma vez 
pela encaminhamento da 
segunda denúncia de Janot.”

Na avaliação de Jucá, a 
segunda denúncia contra 
Temer deveria ser votada na 
Comissão de Constituição e 
Justiça (CCJ) rapidamente e 
lá teria parecer contrário. “O 
conteúdo da denúncia é ri-
dículo. Se já temos proble-
mas com a delação da JBS 
na primeira denúncia, nes-
sa segunda são delações de 
pessoas que, em tese, preci-
sam ser comprovadas”, disse 
ele, afirmando que é “absur-
do” acusar um presidente da 
República sem que antes se 
comprove “minimamente” 
as denúncias.

O Brasil, disse Jucá, não 
pode “ficar preso à pauta ne-
gativa” que Janot deixou na 
sua despedida da Procura-
doria-Geral da República. 
Para ele, os partidos e alia-

dos do governo têm consci-
ência da “inépcia” da segun-
da denúncia. A oposição, dis-
se ele, não tem hoje os 342 
votos necessários para acei-
tar a denúncia.

Na entrevista, Jucá ressal-
tou que a reforma da Previ-
dência não é necessária ape-
nas para o governo de Mi-
chel Temer. “É fundamental 
terminar de votar a reforma”, 
disse ele, destacando que se 
o texto não for votado, o pró-
ximo presidente terá proble-
ma fiscal grave. “Vai ser difí-
cil governar”, afirmou. Para o 
senador, a reforma da Previ-
dência vai garantir a aposen-
tadoria “de hoje e de ama-
nhã”, o equilíbrios das con-
tas públicas e impedir que o 
Brasil quebre.

Indicadores da econo-
mia estão melhorando, res-
saltou Jucá na entrevista, 
graças ao avanço de outras 
reformas, como a trabalhis-
ta. Por isso é fundamental 
seguir com a agenda de mu-
danças. O senador mencio-
nou a queda do desempre-
go, da inflação e dos juros, 
além de melhora da arreca-
dação e do Produto Interno 
Bruto (PIB), que no ano que 
vem deve se acelerar.

// Romero Jucá: “Janot quer 
atrapalhar o Brasil”
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Social

A MÃO QUE NÃO 
BALANÇA O BERÇO 

Doido por praia – e quase todo sai sobre ondas, 
tenho percebido a degradação dos mares de Natal 

dia a dia – e cada vez mais.
Como policiamento não existe em lugar 

nenhum – na areia, principalmente...
O que se vê é maconha, cocaína e crack rodando, qualquer 

hora do dia, do Forte a Ponta Negra.
E drogas a gente sabe... geram violência, dores e outros fins.
Que trabalho tem sido feito pelo governo do estado e pela 

prefeitura do Natal, nesse sentido?

Sanduíche de primeira com 
Manu Patriota: dum lado 
Maravilha Bezerra, do outro 
Tereza Guerda Fonseca. Aff do 
povo querido

Com Renata de “Bianorzinho”, Inês Mendonça  e Suzana Bezerra. Gente do bem

Ana Zília, que deve estar 
pagando para sair aqui... 

kkkkkkk e Claudia serejo, 
Adriani Marinho, Mércia 

Medeiros e Suzana Cunha Lima: 
magote alinhado de mulheres 

queridas de mavé gepê

Garapa
Nunca a política foi tão apática na cidade – e salvo raras 
exceções, no Estado.
As pessoas, certo que sim, cansaram.
Mas o fato de tudo está tão regrado – com a Justiça de olhos 
abertos e os senhores políticos mais, sei lá, temerosos – que 
tudo está mais contido.

Fora bandeiras aqui e acolá, um santinho e esses programas 
eleitorais (que ninguém vê), a cidade do Natal está, oba, 
olhando para outras paragens que não esse mar de 
senhores desinteressantes.
Uns se salvam, graças!

Fã
Um nome, bacana, centrado, respeitado – e cheio de energia 
boa – surge na política do RN.
Marcelão Queiroz, da Fecomercio.
O presidente da federação, que desenvolve um trabalho 
extremamente sério à frente da entidade poderia, sim, 
tentar...
Daria show, ninguém duvida! 

AOCONTR IO.R

Á

Sobre o depoimento do 
corretor Lúcio Bolonha 
Funaro à Procuradoria-

Geral da República 
(PGR), afirmando 

que Michel Temer foi 
destinatário de propina 
paga pela Odebrecht e 

Andrade Gutierrez:

Revista Fórum:
“Funaro diz ‘ter certeza’ 
que Temer recebia parte 
da propina do esquema 

do PMDB”.

Revista Valor 
Econômico:

“Em nota, Temer rebate 
Funaro e diz que compra 

de imóveis foi lícita”. 

GIRO PELO 
TWITTER...

...da Rádio BandNews: 
“Subprocuradora-geral 
da República emite um 
parecer favorável para 

que o STJ discuta a 
suspeição do juiz Sergio 
Moro em casos contra 

Lula”;

...do portal Infomoney: 
“Há uma politização 

inédita na atuação do 
Ministério Público, diz 

professor”;

...do El Pais 
Brasil:“Homens 

interrompem falas de 
pessoas do sexo oposto 

com uma frequência 
23% maior do que as 

mulheres”.

>>  Defesa da Chesf
O deputado estadual Gustavo Fernandes é vice-presidente 
de Assuntos Sociais da União Nacional das Assembleia 
Legislativas (Unale) e intermediou o encontro da instituição 
com representantes da Companhia Hidrelétrica do São 
Francisco (Chesf) e a Assembleia Legislativa do Rio Grande 
do Norte (ALRN) para a criação da Frente Parlamentar 
em Defesa da Chesf. “A Unale apoia a Chesf e trouxe seus 
representantes para um diálogo com a Casa. Tivemos uma 
reunião bastante prestigiada e acreditamos que vamos 
avançar no debate”, observou.

>>  Câmara aprova
A partir de agora, os doadores de medula óssea estão isentos 
do pagamento de taxa de inscrição de concursos públicos, 
válida para seleções realizadas pelo Município. A lei foi 
aprovada em segunda discussão nesta terça-feira (19) pela 
Câmara Municipal de Natal.
Para ter direito a isenção, o candidato ao concurso deve 
estar devidamente cadastrado nos registros de doadores 
voluntários.

>>  Busca
A Confederação Nacional da Indústria (CNI) criou o 
aplicativo ‘Conexão Trabalho’, uma ferramenta interativa 
que apresenta de forma simples e didática as alterações 
promovidas pela lei 13.467/17, que ‘modernizou’ as relações 
de trabalho no Brasil.
É ideal, principalmente, para quem quer conhecer como 
se darão nas relações de trabalho, a partir de novembro, 
ou precisa fazer uma pesquisa rápida e fácil sobre o que 
mudou na legislação, fazendo um comparativo de como era 
o panorama anterior e posterior à aprovação da lei.

>>  Dica para mamães e papais
No dia 5 de novembro a heroína mais famosa da criança 
na atualidade ganha vida no palco do Teatro Riachuelo, em 
Natal, ao lado de seu fiel parceiro, Cat Noir, no espetáculo 
Miraculous: As Aventuras de LadyBug. A adaptação para os 
palcos contará com um telão de LED de 40m2, projeções, 
efeitos visuais, performances acrobáticas, além das músicas 
originais da animação exibida diariamente no Canal Gloob. 
Os ingressos estão à venda na bilheteria do teatro e no site 
www.ingressorapido.com.br.

>>  Inclusiva
Empenhada em oferecer experiências e conceitos para 
todos os públicos de forma igualitária e qualitativa, a 
edição 2017 da CASACOR Rio Grande do Norte está com 
projetos adaptados para pessoas com deficiência e/ou 
com mobilidade reduzida. E, nesta semana, desde ontem 
(21) até domingo (24), realiza dentro da Mostra, a Semana 
CASACOR Inclusiva: uma ação desenvolvida em alusão 
ao Dia Nacional de Luta das Pessoas com Deficiência, 
instituído como 21 de setembro.

Em audiência, nesta quarta-feira (20), com o ministro da 
Integração Nacional, Helder Barbalho, a bancada federal do Rio 
Grande do Norte juntamente com o governador do RN, Robinson 
Faria, deputados estaduais e prefeitos do estado solicitaram a 
liberação de recursos na ordem de R$ 88 milhões para a execução 
de medidas emergenciais e ações de enfrentamento à seca

Axé: Palone Leão recebendo Mari Antunes, vocalista 
do Babado Novo, no lançamento coleção Santo Amado 
Palone Design em Salvador

Thacyanne Flor deslumbrante 
em seu casamento com Rubinho, 
usando vestido Wagner Kallieno 
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Camarão
Eu assisti... jurando que era 
mentira!
Mas, sei lá... oh povo cara de 
pau, figa, pé de pote!
Uma ruma de políticos, no 
horário nobre, na Globo, 
ontem, desfilando seus... 
cinismos.
Nam!

Ringue
Ou o mundo muda...
Ou, sei lá...
Affff! Que tanta baixaria nas 
redes sociais!
Gente brigando, se 
agredindo, atitudes tão feias e 
desnecessárias, oh Deus!
Virou um campo minado, 
cada um que enxovalhe mais 
a vida do outro, as pessoas 
cheias de verdades absolutas 
e de berros em direção à vida.
Feio, bem feio!

>>  É primavera!
Além da coleção de 
Primavera Arezzo, Patrícia 
Porto recebeu elogios 
da décor assinada por 
Adryana Reis e Mareane 
Bezerra. As lojas do Natal 
Shopping e Midway 
ganharam mix de flores 
tropicais em cocos verdes 
transformados em vasos. 
A coleção é marcada por 
bordados e chegada de 
cores vibrantes. 
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Na edição deste ano, que começa hoje, apenas a capital do Oeste terá os shows do evento, 
que sem patrocínio suspendeu apresentações previstas para Natal e São Miguel do Gostoso

Fest Bossa & Jazz  tem cortejo  
musical e tributo em Mossoró 

M
ossoró, a se-
gunda cidade 
mais impor-
tante do Rio 
Grande do 

Norte e conhecida como a ca-
pital cultural do estado, recebe 
nesta sexta (22) e sábado (23), 
a edição 2017 do Fest Bossa & 
Jazz, que este ano terá um cor-
tejo musical, tributo ao cantor 
Emílio Santiago, o guitarrista 
angolano Nuno Mindelis e a 
Orquestra Sanfônica. 

O Festival será realizado 
na Estação das Artes Elizeu 
Ventania, tradicional ponto de 
concentração de atividades 
culturais de Mossoró. Nomes 
consagrados e novos expoen-
tes da música local, nacional e 
internacional vão se apresen-
tar em shows e jam sessions. 
Toda a programação é gratui-
ta. O Festival é idealizado por 
Juçara Figueiredo Produções 
e conta com recursos do Go-
verno Cidadão via emprésti-
mo do Banco Mundial.

 “Esse Governo acredita 
na força do turismo cultural 
e por isso levaremos o even-
to de maior atrativo turístico 
do RN para um município es-
tratégico. Mossoró já tem vo-
cação para receber grandes 
eventos e este período de bai-
xa temporada é ideal para a ci-
dade manter o ritmo turístico 
por meio da cultura e do en-
tretenimento”, avaliou o secre-
tário estadual de Turismo, Ruy 
Gaspar.

 De acordo com a Secre-
taria de Turismo do Estado, o 
Fest Bossa & Jazz também as-
sume o lado da responsabili-
dade social através de oficinas 
socioambientais e workshops 
para músicos e estudantes, 
que começaram nesta quin-
ta-feira (21) e se estendem até 
o próximo sábado. As vagas 
para oficinas e workshops são 
limitadas e podem ser realiza-
das na Escola de Artes ou pelo 
site: www.festbossajazz.com.
br/participe/.

 O Festival além de edu-
car crianças e adultos com a 
realização de oficinas, duran-
te os shows vai trabalhar com 
o lema “Consumo responsá-

vel e sustentável – Evento lim-
po”. Todas as bebidas do even-
to serão servidas em Ecopos, 
para evitar o acúmulo de la-
tas, garrafas e copos descartá-
veis no ambiente e, assim, re-
síduos sólidos urbanos menos 
reciclado ao redor do planeta.

 
SHOWS 

Às 19h de hoje começa o 
aquecimento dos shows do 
Fest Bossa e Jazz, na Praça de 
Convivência de Mossoró com 
o cortejo da Street Band (RN), 
que leva o público até o palco 
do evento, onde às 20h, a Filar-
mônica Monsenhor Honório, 
com seus 50 integrantes sob 
a regência de Damião Senna 
abre oficialmente o Festival

O Tributo a cantor Emí-
lio Santiago terá início às 21h. 
A homenagem será feita por  
Marcos Lessa e Alan Barbo-
za, com direção musical do 
arranjador e pianista cario-
ca, Fernando Merlino, que to-
cou durante anos ao lado de 
Emílio Santiago. Completam 
o time de feras no Tributo, os 
potiguares Alex Magno (bai-

xo), Anderson Lima (guitarra) 
e Gustavo Almeida (bateria).

A primeira noite será en-
cerrada com autenticidade. 
Sobe ao palco, às 23h, o an-
golano Nuno Mindelis, elei-
to pela Revista Guitar Player 
o melhor guitarrista de Blues 
quando venceu o 30th Anni-
versary Guitar Player Compe-
tition. Nuno promete incen-
diar a plateia com seu expres-
sivo e sempre criativo Blues.

No último dia do Festi-
val, sábado, às 20h, tem a Or-
questra Sanfônica de Mosso-
ró que, regida pelo jovem ma-
estro Cláudio Araújo, prome-
te apresentação especial ao 
lado da cantora e intérprete 
de Mossoró, Dayanne Nunes. 
Logo após, 21h30, tem Suel-
do Soares (RN) convida San-
dra de Sá (RJ), um encontro 
entre eletrizante entre a MPB 
e a Black Music.

 Por fim, às 23h, sobe ao 
palco o americano, J.J. Jack-
son,  acompanhado por Gus-
tavo Cocentino e Blue Moun-
tain. Com carreira solidifica-
da no Brasil, Europa e EUA, o 

bluesman tem canções em tri-
lhas de novelas como “Bebê 
a bordo”, “Vamp” e “Rainha da 
Sucata”, além de importan-
tes campanhas publicitárias. 
Com pegada Soul/Blues, Jack-
son apresentará canções au-
torais e clássicos, como “Stand 
by me”.

 Para o público que não 
pretende se despedir do cli-
ma do Festival, nas duas noi-
tes, após os shows no palco, é 
realizada no Birra Nordestina, 
a Jam Session, que reúne mú-
sicos e curiosos para apresen-
tações cheias de irreverência e 
de improvisação.

 O Fest Bossa & Jazz é um 
dos mais importantes eventos 
dentro do calendário cultu-
ral anual do Estado. É assina-
do pela Juçara Figueiredo Pro-
duções, parceria da Prefeitu-
ra Municipal de Mossoró, re-
alização Governo do Estado 
do Rio Grande do Norte, por 
meio da SETUR e EMPRO-
TUR com recursos do Gover-
no Cidadão e Grupo Banco 
Mundial. Em Mossoró conta 
com a promoção da TCM.

// Fest Bossa & Jazz será aberto hoje em Mossoró com um cortejo da Street Band, a partir do Centro de Convivência até o palco dos shows

REPRODUÇÃO

O Fest Bossa & Jazz, 
que acontece anualmente 
desde 2010, com acesso 
gratuito, não será 
apresentado este ano em 
Natal e em São Miguel 
do Gostoso porque 
perdeu o patrocínio da 
OI, empresa do setor de 
telecomunicações que 
protagoniza o maior 
pedido de recuperação 
judicial da história do país. 
As dívidas da empresas 
chegam a R$ 65 bilhões. 

Outro grande festival 
conhecido dos potiguares 
com atrações nacionais e 
internacionais é o DoSol 
que perdeu o patrocínio 
da Petrobras, empresa 
no olho do furacão da 
Operação Lava Jato. 

Esses festivais contam 
com patrocínios diretos, 
lei de incentivo à cultura 
como a Lei Estadual 
Cultura Câmara Cascudo, 
apoios e parcerias. Mas 
com patrocinadores 
âncoras em diviculdades 
financeiras, os formatos 
estão sendo reduzidos. 
O DoSol vai limitar o 
evento apenas a Natal, 
dias 11 e 12 de novembro. 
As atividades do projeto 
cultural nas cidades do 
interior são gratuitas 
e sem patrocínio não 
há como sustentá-
las. Em 2016, o DoSol 
passou pelas cidades de 
Parnamirim, Mossoró, 
Açu, Currais Novos, Caicó 
e Santa Cruz.

Festivais 
encurtam 
por falta de 
patrocínio

Mossoró já tem 
vocação para 

receber grandes 
eventos ... é ideal 

para a cidade 
manter o ritmo 

turístico por 
meio da 
cultura”

Ruy Gaspar 
Secretário de Turismo do RN
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“Divórcio”, uma das estreias da semana, conta com a dupla interpretando um casal infeliz 
do interior de São Paulo, que prosperou graças ao sucesso de um molho de tomates

Morgado e Benício sofrem 
para acertar tom da comédia

L
onga feito sob me-
dida para o públi-
co que consome 
as comédias na-
cionais de Ingrid 

Guimarães e Leandro Has-
sum, "Divórcio" estreou nesta 
quinta-feira nos cinemas.

A diferença, no entan-
to, está justamente no elen-
co. "Não temos comediantes, 
mas dois grandes atores", diz 
o roteirista Paulo Cursino, se 
referindo a Camila Morgado, 
42, e Murilo Benício, 45, pro-
tagonistas do filme. "Não se 
faz comédia só com o Paulo 
Gustavo", alfineta.

No longa, Camila e Mu-
rilo interpretam Noely e Ju-
lio, casal do interior de São 
Paulo que prosperou graças 
ao sucesso de um molho de 
tomate.

Ricos e infelizes, decidem 
se divorciar, gatilho para si-
tuações absurdas -e cômicas. 
"Ouvi histórias inacreditáveis. 
A fogueira de [sapatos] Lou-
boutin é verdadeira. O bom 
da comédia é exibir o ridícu-
lo de cada um. A comédia faz 
uma fotografia da nossa épo-
ca", explica Cursino.

Ele assina algumas das co-
médias de maior sucesso dos 
últimos anos, como "De Per-
nas Pro Ar" (2010) e a conti-

nuação, e a trilogia "Até que 
a Sorte nos Separe" (2012, 
2013 e 2015). O diretor, Pedro 
Amorim, comandou "Super-
pai" (2015) e "Mato Sem Ca-
chorro" (2013).

Camila e Murilo são os 
"novatos" no gênero. Ambos 
têm dramas como seus gran-
des trabalhos. Ela aconteceu 
em "Olga" (2004), cinebiogra-
fia de Olga Benário. Ele pro-
tagonizou novelas de como 
"O Clone" (2001), "Améri-
ca" (2005) e "Avenida Brasil" 
(2012).

Ambos concordam que 
fazer comédia é mais difí-
cil do que drama. "No drama 
você esconde mais fácil o que 
dá errado, mas comédia não 
é para qualquer um porque o 
pior erro é não ter graça." Ca-
mila completa: "O riso tem 
um processo de catarse muito 
grande, é é uma crítica social 
muito forte. Mas é visto como 
um gênero menor."

Os atores tiveram o desa-
fio de fazer graça com o sota-
que do interior de São Paulo 
-Murilo é de Niterói e Camila, 
de Petrópolis. Eles chegaram 
a dublar cenas na pós produ-
ção, para deixar o acento cô-
mico, mas natural.

"A gente sofre muito fa-
zendo", diz Camila, comen-
tando a busca polo tom certo 
da comédia. "Eu as vezes falo 
que vou largar tudo, mas é vi-

ciante, ir lá e fazer."
Ela começa o filme rica, 

mas perde sua fortuna no di-
vórcio, o que a faz retomar 
uma adormecida paixão por 
armas e adrenalina. "Gosto 
da virada da personagem, era 
fundamental para ela se mos-
trar forte. A parte perua é dis-
tante de mim, me sinto mon-
tada, é bom fazer. Mas a mu-
dança é a melhor parte."

"Divórcio" é ambientado 
em Ribeirão Preto e foi com-
pletamente rodado na cida-
de. A intenção foi tirar do eixo 
Rio-SP. "O cinema deveria fa-
zer mais isso. Rodar em Ma-
naus, Santa Catarina", diz o 
produtor de “Divórcio”, LG Tu-
baldini Jr.

Por Diego Bargas  
Folhapress

// Divórcio do casal no filme é o gatilho para situações absurdas e cômicas no roteiro de Paulo Cursino

// Atores Murilo Benício e Camila Morgado interpretam Julio e Noely, ricos e infelizes em “Divórcio”

FOTOS: REPRODUÇÃO

Não se faz 
comédia só 

com o Paulo 
Gustavo.”.

Paulo Cursino 
Roteirista 
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Primeiro Boletim Epidemiológico sobre Suicídio mostra ainda 
que dos jovens de 15 a 29 anos que foram a óbito, 65,6% foram 

por causas externas motivadas por violências e acidentes 

Suicídio é a quarta 
maior causa de 
morte de jovens 

O 
suicídio é a 
quarta maior 
causa de mor-
te de jovens 
entre 15 e 29 

anos no Brasil. Os dados são 
do primeiro boletim epide-
miológico sobre suicídio, di-
vulgado ontem (21) pelo Mi-
nistério da Saúde, que mos-
tram ainda que, em 2015, 
65,6% dos óbitos nessa faixa 
etária foram por causas ex-
ternas: violências e aciden-
tes. A divulgação faz parte das 
ações do Setembro Amarelo, 
mês dedicado à prevenção ao 
suicídio.

O oficial de justiça apo-
sentado Ivo Oliveira Farias, 
perdeu a filha Ariele para o 
suicídio em 2014, quando ela 
tinha 18 anos de idade. Ele su-
perou o tabu e a vergonha e 
hoje fala abertamente sobre 
o suicídio da filha e a impor-
tância da prevenção. “As pes-
soas não se matam porque 
querem morrer, mas para aca-
bar com a dor, não para matar 
a vida. [Para eles], a única al-
ternativa de parar de sofrer é 
morrendo, elas querem aca-
bar com a dor da depressão, 
do significado da existência. 
Elas estão em uma situação 
da qual não encontram uma 
saída e aí elas saem da vida 
como forma de resolver o pro-
blema”, disse.

Para ele, é preciso falar co-
tidianamente sobre suicídio, 
“até na mesa do bar”. “Aquela 
pessoa que está vivendo o dra-
ma, pode encontrar um cami-
nho ali para buscar uma aju-
da. A gente tem que conversar 
com as pessoas. Quando uma 
pessoa diz que quer se matar, 
a gente tem que acreditar. A 
maioria dá sinal, 9 em cada 10 
dão sinal”, ressaltou.

Segundo a psicóloga e co-
ordenadora do Instituto Vita 
Alere de Prevenção e Posven-
ção do Suicídio, Karen Scava-
cini Karen, os sinais de alerta 

muitas vezes só fazem senti-
do depois da morte e são mui-
to complexos de serem obser-
vados e entendidos. Entretan-
to, ela mostrou preocupação 
com o aumento do suicídio 
entre jovens. Segundo Karen, 
é importante lembrar que o 
cérebro só termina de se for-
mar aos 21 anos e que os jo-
vens têm mais impulsividade, 
menor autocontrole e menor 
consciência crítica.

“Temos visto jovens que 
não têm tolerância à frustra-
ções, fazendo alto uso de ál-
cool de drogas, jovens isola-
dos”, disse ela, explicando que 
as redes sociais são umas das 
causas desse isolamento e 
frustração. “Por mais que haja 
um contato virtual, o conta-
to significativo tem diminuí-
do. E tudo que ele vê no Face-
book e na rede social, ele acha 
que é verdade e compara com 
a própria vida, porque nas re-
des sociais todas as pessoas 
aparentam estar feliz sempre”, 
disse.

A pressão com a carreira, a 
pressão em ser o melhor são 
preocupações que pesam aos 
jovens, segundo Karen. “E um 
vazio existencial. O próprio 
sentido da vida das pessoas”, 
ressaltou.

FATORES DE RISCO
A psicóloga Karen cita ain-

da a mídia e as séries de TV, 
como 13 Reasons Why, do 
canal de streaming Netflix, 
que, para ela, têm uma gran-
de influência sobre os jovens. 
“Quando o jovem se identifica 
com o personagem, aumenta 
o risco de contágio”, disse. Na 
série, a personagem principal 
comete suicídio e tenta expli-
car as suas razões.

“A série é muito boa em 
trazer esse assunto para a re-
alidade das pessoas. No ge-
ral, as pessoas acham que sui-
cídio só acontece na casa do 
vizinho. O problema é que a 
grande maioria dos jovens 
viu a série mas não teve como 
conversar porque os pais não 

Andreia Verdélio 
Agência Brasil

// Especialistas  lembram que os jovens são mais impulsivos e que um grande fator de risco  para o suicídio são as tentativas repetidas

SOBREVIVENTES 
ENLUTADOS

TENTATIVAS 
REPETIDAS

Os sobreviventes 
enlutados, familiares 
ou amigos de pessoas 
que cometeram 
suicídio também 
merecem atenção, 
segundo Karen. 
Ela coordena um 
grupo de apoio aos 
enlutados pelo suicídio. 
“Há um julgamento 
muito grande e um 
julgamento transferido, 
julga aquele que tenta 
o suicídio e, quando ele 
consegue, julga quem 
fica porque não viu os 
sinais. É preciso olhar 
para quem perdeu 
alguém com empatia”, 
disse.
O aposentado Ivo 
Farias frequenta o 
grupo coordenado 
por Karen, além de 
outros. “Você para de 
viver. Você luta para 
se manter vivo, a vida 
perde o significado 
e, no meu caso, o 
significado é lutar 
por essa causa [de 
prevenção ao suicídio]. 
A maioria fica no 
anonimato porque é 
julgado a todo instante 
pelas pessoas a sua 
volta”, disse.
Ele explicou que, 
mesmo que a pessoa 
saiba que não é 
culpada, ela se sente 
responsável pela 
pessoa que se foi. 
“Sente uma certa 
incompetência porque 
não conseguiu mantê-
la vida. A grande 
maioria dos enlutados 
esconde”, explicou.
Para Ivo, quando mais 
se falar em suicídio 
menos as pessoas vão 
ter receio em procurar 
ajuda e pedir apoio. 
“Nós enlutados somos 
suicidas em potencial. 
No primeiro ano [após 
a morte da filha], eu 
passava em viaduto 
e ficava pensando 
em me jogar. É uma 
dor que não diminuiu. 
Ou você se fortace e 
busca uma alternativa 
ou você definha e 
morre. Quando se 
fala abertamente, 
se consegue falar 
a palavra, a gente 
consegue superar”, 
disse.

CVV
O Centro de 
Valorização da 
Vida (CVV) realiza 
apoio emocional e 
prevenção do suicídio, 
atendendo voluntária e 
gratuitamente todas as 
pessoas que querem 
e precisam conversar, 
sob total sigilo, 24 
horas todos os dias.
Ele atende pelo 
número de telefone 
141 ou diretamente 
no posto regional. Em 
cidades sem posto de 
atendimento do CVV, as 
pessoas podem utilizar 
o atendimento por 
chat, skype e e-mail 
disponíveis na página 
do CVV .

Um grande fator de 
risco para o suicídio 

são as tentativas 
anteriores. Segundo 
Karen, os primeiros 
30 dias depois da 
alta é o período de 
risco aumentado 

porque não há uma 
continuidade no 

cuidado com essas 
pessoas. “O que 

levou uma pessoa 
a tentar suicídio 
foi um sofrimento 

intenso e isso não vai 
embora. É preciso 
continuidade em 

termos de tratamento 
psiquiátrico e 

psicológico para 
a aceitação, para 

que não haja novas 
tentativas”, explicou.

Ela ressaltou, 
entretanto, que quem 
tenta o suicídio não 

está fadado a repetir 
esse comportamento, 

mas precisam de 
tratamento adequado.

Karen contou que 
um estudo da 

Universidade Estadual 
de Campinas 

(Unicamp) mostrou 
diminuição no risco de 
tentativas repetitivas 

de suicídio com o 
acompanhamento 

telefônico das 
pessoas que tentaram 

suicídio após a alta 
hospitalar. “Isso 

poderia ser feito por 
qualquer pessoa 

treinada. Eles apenas 
ligavam para saber 

como o outro estava”, 
explicou. “O retorno 
para casa dessas 
tentativas é mais 

difícil e precisa ser 
acompanhado para 
que a pessoa possa 

seguir caminhos mais 
saudáveis”.

viram. Não teve um diálogo 
aberto sobre tudo que acon-
teceu com a Hanna [perso-
nagem que cometeu suicí-
dio]”, disse, argumentando 
que a própria série, que trou-
xe à tona a discussão, pode-
ria mostrar as saídas, os cami-
nhos para se receber ajuda.

Uma outra questão que 
também influencia os jovens 
é a descoberta da homosse-
xualidade, quando eles assu-
mem isso perante a família e 
a sociedade. “Dependendo 
da maneira como a situação 
é tratada é um fator de risco 
para o suicídio”, disse. “A de-
cisão recente de que homos-
sexualidade pode ser tratada, 
pode aumentar esse fator de 
risco. É um retrocesso grande”, 
explicou.

Karen explicou ainda que 
muitos transtornos mentais 
iniciam na adolescência e 
muitas vezes é difícil para a fa-
mília entender que o jovem 
precisa de ajuda especializa-
da e que não são só “sintomas” 
de adolescência. A demora 
em receber o tratamento ade-
quado, o tabu e o preconcei-
to das pessoas em procurar 
o psiquiatra e o psicólogo são 
problemas que precisam de 
atenção.

Para ela, existe uma di-
ficuldade de acesso a servi-
ços de saúde, tanto para trata-
mento de uso de substâncias, 
quanto para jovens com com-
portamentos suicidas.

Além disso, é preciso um 
tratamento mais humano 
pelos profissionais de saú-
de quando as pessoas con-
seguem acessar esses servi-
ços. “Tenho relatos de pesso-
as que foram maltratadas em 
prontos-socorros ou pelo mé-
dico. E isso é uma coisa co-
mum. Eles não têm a forma-
ção em prevenção”, disse. “É 
preciso sensibilizar os profis-
sionais que eles estão lidan-
do com dor, que o suicídio é 
a resposta a uma dor terrível 
que a pessoa não conseguiu 
outra saída”.
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